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Síntese do Boi Geometl de A. Seixos Nettol yálido atê

às 23,18 hs. do dia 8 de outubro de 1967
l<""'RENTE FrUA: Negativo;1 PRESSÃO ATMOSFÉRICA MÉ]
DIA: 1021,2 milibares; TEMPERATURA MÉDIA: 23,1° Cen­

tígrado; 'UMIDADE RELATIVA MÉDIA: �4,5%; PLUVIO·

SIpADE: 25 mms: Negativo _ 12,5mms: Negativo
Cumulus _ Stratus _ Chuvas esparsas - Tempo Médio:

. ,

Estável.

\

SINlES[
CONDECORADO O
CAP. ·DE GAULLE

I

O capitão Phillipe de

Gaulle, da Màrínha Franco­

sai filho do presidente Char­

les de Gaulle, recebeu ",

condecoração de comanda0.,
te da, Legião de Honra em

I cer;i.monia realizada na ba" I
I

se aeronavel de Lann-Bih-
-

que. O capítãc de Gaulle, de
45 anos, é o comandante I.h

fragata "Suífren", armada
I

com foguetes telegui�dos.

SPAAK DESAPROVA

I
con-Sou decididamente

pa",
\

BORMANN

o governo federal da Nl'

ger�'L declarou que contro­

la\totalmente a região orien­

tal do país, cuja C;"Ipital é

Enugu, 'pela primeira v':)z

desde que há três meses ()

tenent&coronel Odumegw'l
proclamou a republica de

Biafra.
O governo assegura ter

vencido 1'1 -resistencia final

de Enugu acrescentando

que' as tropas reb�lrtes :0·

gem depois de desalojadas
pelas forças federais j�

'uma fortale�"V-situada n'J'

ma colina,

APROXIMAÇÁ;O
LONDRES-CAIRO

Anunciou-se em Londrps

que "sir" Dingle Foot, depu·
üldo e ex-ministro do Tra­

balho, partirá hoje de Lon-'Idres com destino ao �Cairo,
,linde' será recebido pel{: i

presidente Qamal Abd"l

Nasser. - o ex-ministro de·

clarou que a sua viagem ",('

,enqnadra 110 marco da

aproximação / ela Grã·Brcia- j
nha com a RAU.

IEGITO EXPLICA'
IDERROTA

IO diretor do jomal oficia­
so "AI Ahram", Hassallei� IHeikal, escreveu que o Egl-,to mostTou ','extraordinaria

im\apacidade': no manejo
do equipamento militar co

locado
4,

à sua disposição d 1,

ran.te a guerra de junho
passado com Israel, enquan­

to ,o inimigo ;'llardeava "81(­

cepciona!' habilidade" nessa

tarefa, ,1
. Em sua coluna, Helk;::i

ammsou " íri(arhente o . que
ch�l11a "o ,aspecto m�litar da

dep.rota". ,Denuncia o dire·

tor', eq1 se� comenta rio que
varias ofic�"Iis superiores
tinham "mentalidade' fe'l­

daI", enquanto outros esta­

vam desatualizados no C1"l111-
po da ciencia militar,

J, _

• > " 1
, ,

O MAIS {�NTIGO OIARlO DE SANTA CATARINA

•

DaiS

SRI vem se instalar
Deverá chegar o esta Capital na próximo se­

mana afim de instalar o Núcleo do Servico Nccio­
no] ç/e Informações em nosso Estado, o g�neral Er­
nesto Gor rcstozu MedicI, chefe do SNI

Em suo estado em nossa capital' o General Gar­
rastazu Medici Se ovistor

ó

com o governador Ivo
Silveiro e visitará também Os Comandos Militares
sediados na Capital.

'
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";s:segu,ra�� EI�ições,

" I A, realização de eleições diretas para
as sucessões estaduais e a posse dos elei­

tos estão
- perfeitamente asseguradas com

a declaracão do presidente Costa e Sih a

'de que o> governo não pretende modifi­

car, até o final de sua 'administração, qual­
'quer dispositivo da Constituição Federal.

A afirmação foi feita ontem, pelo s'�­

nador Daniel Kríeger, presidente nacíonat

dá ARENA, bisando que os pontos de vis­

ta expostos pelo marechal Costa e Silv:.l)
contraries á mudança da Constituição ('

alterações nas' politicas economico-fínan­
ceira e salarial. representam o pensamen­
to da maioria dos membros da ARENA.

1-Durante almoço no Clube dos Repor­
teres Polítíêos, o senador Daniel l{riegl'I'
negou que a diretriz do governo, expost a

pelo presidente da Rel.ll!blica. tenha paríi­
do "de cima para baixo", mas, pelo con­

trario,' representa o resultado de sundn-.'

'gells efetuadas na própria AREN_A e trans­

mitidas anteriormente ao chefe do Exe-

trario á política do general
Charles de Gaulle e creio � ,

que esta leva a solução sn-!
ganosas; estou convencida'
de que o" general está: ef-\rado, declarou em entrevís-

\

1 ta á rádio Luxemburgo o

{ex-ministro
das Relações

Exteriores da Belgíca e ex:

secretário da OTAN Paul

t Henri Spaak. !
Spaak ["Idmitiu que de

, Gaulle "é uma persoríalida­
fie de grande expressão,
mas acrescentou: "O' gene­
ral representa uma sombra

para a edificação da Euro- ,

I

I
Simon Wiesenthal, o per-!di' Estadual des alunos do nsfitutoseguidor dos nazistas. fugi-, no soguãQ os

tivos disse que Martin BoI'- I
"

• 1
mann, uma das figuras mar- I

cantes d� regíine de Hitler, i '

vive num lugar fronteiriço I '

entre .0 �r�sil e o p(traguai.j·
Wissen�hal declarou que í

sabe de varias pessoas que;
conhecem BOl'ma�n. _. I
"Conheco até 0- seu médt- r

co e sei >varios� dos nomes]
,

g.
'� "

falsos' qt�� utiliz;". deélâ,r.o_u; _"P,I (t""!n{ invesJinil- l!i_B," l���s�:Jl;,,�O_ vai�Wiesenthal.-
- J �J � __� ':;1 . .� � ,=. ,.

"QU'ii-hdo surge algum 1JC,' drr.erta� :á',l'terais
.

"

-: ::í ii '1 0' '�ll(;'ique-�+, '

rigo, Bormalill cruza o rio ;.. "d' J
d
',' i..';' .

" .
, .'

S :��h�n(l-U',dosParaná' e ,se- interna no 'Pa- '( e r,�21U, a ç ameaça a '

,". _

:J _

raguai, onde exisjem mui- -Grupos 'de. p;ressão ést,ão telltan�lo ,infpc- " Magalhães
tas colonias alemãs':' disse

�lir _que a Ç��issão P,a,rlamentar de Inq�le- on.tem trevista coletiva'

'11 l:ito da Câmara Federal in'\restigue irr�guh\- ,qulll Íl� mou que �ii� ira à chama'da rc1F
NIGERIA �'id�d�s 11,a cobrança e cÍistribu'içãQ dQs di? mã.o d 77, em Arg�l, ])orgue �heg'ou :1:1

reitos autorãis, em ,todo o. país. A' CPI-já rc,_- poupo Washington 'e só ontem assum:lI

cebeu varias am&a'ças, por nleio. de teleftl- suas,fu es no Ministéril,) ....:..._ porta11to, lÜi:�
l1e111'as anonimos,; contra as. inves�igaçõc-s' se pod ausentar.' do""paí,S pGr mais d;�{
além de outros, de apoio. da llarte :�e, COUI- dias.

� 4." ' >.

positores. Ant da entrevistà o miriijstro. rece-

'lJera" IJ Itamarati, ·a. visita, 'do chane�.
" 'A CPI foi proposta pelo depl.1.'ta,do Gt· ,l�r ,po gues Franco Nog�eira; co.i:rl·

tulio ,Moura,.(MDB-RJ} e ébmeca-rá a/(u:i\-:" quem cou illlprê;sões � sobr,e .problc.
cionaI' ná :proxi111a semana" sab. proÚçãb " ',rÍl�S

.

de Iterêsse'" dos,' dois, países, :.elltl;e,
ção' dó Serviço ,de Seguranç� d:l-. Câm�ra,

.

QS ,guai ,anrpli_açãp do comerci? ,Bl'a:'
O Objetivo das' investigaçQ�s é ;apurár;J &il-port 1, que, embora' tlmhà

'

cresci<lo

lJrocedencia de· ··denuncias. dil'igida's,:1'O ba,�tant o.s 'ultimos al1os, "ainda 11ão- ath.,.

Congresso, segundo às- quais os grandes aH- 'giu � ince desej"adó .pelo governo de Po�·-
tores, e comppsHores não receben.1 a por- tuga]".

.

,

centageÍn correta da renda de sua criações. O c celer brasiléiro info.rmou á Uil.
Fazem parte da CPI 'os deputtldos Bri'.o prensa, rante a 'entrevista coletiva, que' a

deleg'aç nacional à rennião dos -77 será
constih

,
na proxima segunda-feira, quan­

d'o apre tal�á os n,ome:>' de seus integn.m-_' ,

tes e de u che�e ao presidente Costn e �il-

'i,

- ,

amo vem no estcbelecimente, uma mini-bienal _e "7xpõe�
de arte jovem "", -,

rno�·

VelllO.- Elias Carmo; .l�sé Sali, Me(leir�,s
Neto, Jo.aquim Parentes e Braga Ritmos «(1<1
ARENA) e, Altair Lima, E"aldo Pihto, Dir­
ceu Cardosco e Floriceno Paixão, do MDn. "a,

o ellgeulleu'o Paulo Afonso de F�eihs
Melro, SUIJerintendente da SUDESUL, es­

teve durante o fim de semana em FlorLl­

nõpolis, mantendo contactos com as au­

tO\'idades estaduais, a fim' de pautar :J

sua. ação à frente' do orga�ismo sob SU<i

responsabilidade de acôrdo com as exjgêa-
. cias do nosso Estado.

Sexta-feira / pela manhã\_.. o sr. Pauln
Melro est"ve. em visita ao Governador
Ivo Silveira, com qtiem debateu longamen·
te problemas de_ Santa Catarina, relacb·
nados à SUDESUL.

AcompaIihaI�am-no 'nessa visita os 81'S.

Antônio Chaves Barcelos, coordem,\dor ue

planejamento do órgão; Fernando Olivel­

ra, direto� de valorização da terra; Leu

Madeira, diretor da divisão dos órgãos de

execução; João Fe;t.ipe Blom Lied, diret�r
de valorizacão doo. homem; o geólogo Cal' ..

los' Fled, 'ditetor de recursos naturais;
Ltrl.z Cal·jus Silva; do setor de industria­

lização, além de vários jornalistas
.
IJroce·

dentes de PÔl'to Alegre.
O encontro contou ainda C0111 a pre­

sença do engenheiro Haroldo Pederneiras,
Presidente da Comissão de Enel'gia Ele...

tl'ica, cargo ocupado pelo SI" Paulo Melru

antes de \essar na SUDESUL, e dos sé·
cretários Gl1e1'em e Armando Calil.

O eriritendente da SUJ)E-SUL,
assessôres, . tam'

bém est em visita�à A.ssembltiia�Legis­
recebido pelo Presidente em

uêle Poder, deputado Áureo
a .maior expre�são da n1't:,,;­

ca .popular brasileira viria a

FJ.orianópolis par,1 llpl'eSeH-

Clúco· Buarque de Holamb,

Leg;s,
fez uma eXj))�"

nação que vem exer­
-cendo à f e do organismo regional, "9<1-
ra os pa entares que se encontravam

llresentes. oÍneteu voltar àquela CUS,l,
a· fim de ôr ao plenário a ação (la

�UDESU Rio Grande do Sul, no' Par ,lo.

tar-se em. ml1 clube: O autur
t

"Olt�-olá" te.m .

cOlllprr,-de

lllissos no. Festival l!�1 ._G;;tp-
ção e elÍl. seu lugar

Erasmo Carlos. Houve quem

NCr$ 0,10
'

cutivo.

Em relação 'ao encontro de nuinla-I",'i­

ra, em Brasília entre o presidente Costa e

Silva e dirigentes do par tido, o sr, Daniel

Krieger repeliu as especulações segundo ;,�

quais não t�ria havido dialogo.

Admitiu, no' entanto, a discurdaucin

""de certos setores do liartido, prhtcipalmr-u­
te no toqante .ao criterlo de, eleições presi­
denciais, atírmando, que os arenístas, cp ,e

defendem a realização de pleitos diretos,
devem se curvar á vontade da maior+a,
"como regra do .jogo democratico".

Apó; afirmar que "COl� Frente Ampla
ou sem ela" o governo adotaria a mesma

politica nacional, ora em execução, o pre-

�

l, /
sidente nacional da ARENA di{,sse enten-
der que o movimento
Juscelíeío Kuhitschelc e

não' atrasará o processo

criado pelos 81'S.

Carfos Lacerda
de redemocra ti-

zacão do País e a normalizacão da vida pu-, ,

\
lítica.

Disse que o go:verno jamais cogitou da

possibilidade da revisão das pun�ções im­

postas pelo movimento de 1964, revclanrlo

que' o presidente Costa e Silva nunca to­
cou no problema nas diversas oportuni­
dades em' que esteve em Palacio.

O presidente' nacional d�l ARENA eu

tende, ainda, que as, exigenoias 'Ia legis­
lação eleitoral para a criação de 110VOS,
partidos, no tocante ao numero. mínimo de

jarlamental'es, somente deve ser CU111pri­
da após a realização dos 'pleitos,

As declarações do presidente Costa e

Silva, em sua reunião com a ARl�KA. pr-o­
vocaram .ontern varlos .coment.aríos nu Lc­

giSI'atÍvo federal. Na _Ütn�llra, f�il'a�,!J11, q��:;l
Oposição. os deputados Hermano' Alves,
,JyIarelo Moreira Alves, Mu riano tHeCl, ti

Davi Lerer. Já no Senado, quem -(' j1r"
nunciou foi um representante da .H�.EN \

o. sr. àrtete pinheiro.
.

�

O· deputado Hermano Alves estranhou
que o presidente houvesse l'e1âcio'I�-;l(!O
três fatos ao acaso - a distribuição pe um
questio.nario sobre edneação sexual aos

estudntes secundaríos de Rl:asiJia; a rea­

lização de uí'n trabalho escolar" ,-:�brc "

guarnição militar de .GfJiania, snlíclturlo

por um professor daquela cidade: e a ci r­

cUlação da revista "Revisão", em São. 1',111,
lo -:::- para afirmar a exrstencía de um llb·
110 subversivo, a que o governo. diz estar
atento, -

I
I a,

"9 governo �l�fl:e'ltará a F�,�nte Amp:« toríoso di-SI de março; ul1idà'tle da ARrE..
em deis càmy 'S� J1b;<i!:hlltico, se. ela se apre- .l�A, e cJJ{l�equent(lmente a não criação ti,,'

, S��ltJiF d��''o �·bW{tp.l'�rO'S -da legali�\a'l,ll;'-'l� 'j-> lel'CtJ!Q ,�jJ-t:,'*(lo á '�!S�a- -:d�) -:-1'-'-..JJJ�J.ii�'�'!' _

, 110�d�,re,pl'essão, se: �la marcar SlI'l a�laçt�,) meu'to do 110SS0; -éhSClplina. paThdan;�,
-

como subversiva". Essa iIft'orH1i;1ção CO\1s::! , p:restigial1do-s� à direção., e. li liderança (I'"
de neta distribuida n�' Ri'o;,� pelo debutado'

.

,O.

partido; ,<bOlnbafe á subversão, omle quer
Clpvis' Stenzl, Iider do movimento ch,hln ,1,; que se-manifeste; distinção en Ire 10lJOSt-
':guarda·clTsta" (ARPA) na .éâll1a.ra, As�ina),1 ção lega,l, feita em obed.ienciá á ç,onstitl1h
aind� que esse movimento con;;titui "a Ji· ção e oposição ilegal á margem do rpghlle
n11a dUlaJllica da Revolucáó"'. " 1JOl'tanto contra o regime e por .jsà� mes>

mo subversiva,
Não há distinção entre a ARENA p a

ARP, A ARENA ê quc é O partido; nós rla
ARP representamos m;na, tenueneia dcntro
do partido, Representamos a linha dÍll<t,

A NOTA\,.É do seg.uinte teor a nota

Stenzl:

" .

do deputa;lo

.-::r•

.... ,_.

mica da Revolução".
IMPRESSIONADO

O deputado :FranceHllo Pereixa 'd,)!,;
Santos, da ARENA mineira (lisse em Be­
lo Horizonte

,
estar bem impn:ssional1 I)

com o pronunciamento do. ]}lc,,'dclltc d;:o

Republica em seu encontro cQm os líd("'f',
do- partido majuritario. Jnierprcta as !),l·
la"ras de Costa e Silva como umà seria
aclvertencia aos que tentam tun1illt.l;i�' a

cdn,juntura politica, pretendendo formar a

Frerite Ampla.
O representante mineiro enfJ Hzo,u kr

o chefe a,o governo deivado bem claro
que a Constituição 11'10 se1'�1 re\ista, clc!'j­
nindo-se diante do pi'oblema da elciç�\)
direta para a Presidencia da RC}lUhlic:l.

C:01ll0�< s�be, assinalou é esta a. lJl'inci·
paI reIVIndICação quer .a Fren te r'\11lplp.,
quer dos desc011tentes com o prograilla re­

"olucionário.

,"0 presidente assumiu o comando polí.
tico da ARENA. Mas é necessal1ib qu� S�

perceba que o fez por meio da direção (lo

partidG e da sua liderança. A democracia' p;t­
b se tornar estavel não disIlensa ore,'lnid-,

� J o.J

dade e sistematização e estas não 'exi'S-
tem sefll lúerarqma.

A qrientação que traçou na retinjãn é

justamehte a que a Ação Revo.lucionari,l

ParIamentar (ARP), mais conhecida por

"guarda-costa", vem tomando desde o d�a
de sua criação, desde 0/ dia em que comp;,­
receu .a. Palacio, em abril deste ano, Is�v
não se significa que o presidente se tenll;j

deixado guiar pelo nosso pensamento mas

ao contrario demonstra que a ARP expres·

sou fielmente o pensamento do preside!!­
te, que é de resto o pensamento dos au·

tenticos revoluciona rios civis _e militarcs.

Em síntese esse pensamento é o

gninte: não. modiíicação da leg'�slação
voluciollaria, conquista do movimento I'i,

os

Goularl se impressiona
com reações do

govêrno e dos Vargas
o eX-lJresidente João. Goulart, inlpres­

sionado com a violenta-reação dI) goverllo
ao "lJacto de Montevidéu" e à Frente Amph,
suspendeu a viagem ll)urcada pan a Eurn-

,

pa, ao n;esl11o tempo �m, que está reCOlll!"l­

dando ao sr. Osvaldo Lima Filho e a outros

(mrreligionarios maior mocleraçãl).
O ex"presidente deposto bmhem :,e

mostrou preocupado 50111 as reações dentro
de sua area de atuacao política _ á ü-ah lo.

.'

-lhista ._ sobretudo com as vl.olen!:>s decb-

rações do sr. Lutero Vargas e da� sras. A:­
zira Vargas do Amaral Peixoto e lvete Var­

gas.
Os p!oprios dirig-eníes f101 Pl'rntp '-'lo.

pIa (iml}l'essionados) já c{)me��am a defrn,

re-

Passarinho diz que govêrn,o
vai bem ,e preços
não sobem como antes

Dizendo que reSlJonderia a todas ati

perguntas, exceto "se serei candidato à Prc·
sidencia da RellUblica e se o sr. João Geu,
lart vai me apoiar", o 'sr, Jarbas Passarinho

submeteu-se, a amplo eleba te, como confe­
rencista, no encerramento do II Seminariv
de Assistencia Social.

A política salarial concentrou princip:II,
mente as atenções, quando o depubdo Sa·

d} Cabral inierviu, dizendo qne Ia. Um:t\·;]

que um "solidarista cristão", C0l110 diz que
é o ministro, defendesse "um� politica 'nO.

laria1 de arrocho", que julga \Ia injusta, ten­
do em vista que o custo ele vista continlla­
va aumentando e as classes humildes já não,
tinham o que comer.

Declarou o sr, Jarbas Passarinho que
não pretendia contestar a evidencia do '11l·

ni.cl1to do custo de vida. Citou. ent:lo, tladlléo
dá inflação que "ameaçava o pais, em lllr; J,
às vespcras da rc"olllção.".
Afirmou que o governo atual - como (I

anterior - vem lutando para repor as cui.
sas cm ordem. E, segundo disse. vai indo

bem, pois os preçus", hoJe, já ndu solwl1)

dÜIl'<1l11,eute "como antes",

"
(

o da tarde, o sr. Paulo MeJru

seele" do �oçler Judiciário, '

o pelo Presidente do Pode!',
desembalo l' Belisário Ram'os da Costa
e pelos d s membros da Côrte dê .Jus­
tiça do E o.

À. noi foi homenageado cem tilll
.

banquete

�CIUbe
XII de Agôsto, sehdu

saudado n asião pelo Secretário da !Saú
tle c Assi 'ia, Social, sr. Antônio MOniz
de Aragão

lJ � � ��-------

gostasse da, "troca ':'_

aclí?lJtos fen�orllsos

iê-iê·iê mas

maioria lamentou" o fOrfait
, ;

do Clúco que viria. cantar

seus noyos sucessos: "Ro(b

VivlJ," e "Carolina".

der uma posição mais llli:Htn'ada adianl1u
;lo a ação de rua, que fô['a anull('jada .. Já ,�e (;\1-

lenta nos nleios frentista':> que pssa adi,)
fatalmente motivaria a mal'e]la popular:1

_ hase da luta contra o bloqueio saladal c de­
sencadearia a reação oficial. Já se defenr.le
a tese de que � Frente deve exercer sua

ação ainda dentro do Congresso, W'eparan­
do-se para ir a rua somente com o reto1'lIo
dO Sr. Juscelino Rubiischelc
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Corno se sobe, o Democracia Cristã opõe-se a

qi.e G Ci:iUSU!C c!o" Concordoto quo estcbelece a vo-"

!iJedJE: do CQ::'Grl'lcnto rcliqioso, paro dedos civi:;;

�(.jú 'li;lci1odo, bem corno o clausulo sobre a .indis­
!"cl.uLJ,II(.bdL do ccsornento, q,ue proíbe .o divorcio,

qd" i,: ,i"lC:j, tc;i cdmitido no legis,oçéíq' italiana e �

ci':Y)í, í f�,ff'f:;H1i7dJ;J, pelos por[idc$, t.� �Jquerdc� in­

,-iliSi\ ,c, .-pi(1 Per tido Snr:inlisj'(),' qilP fn? fHlrte do (0-­

ii�?,CjÇ(:�'· ç1f)>.,,·ecnic;{CI.
t'LJír Ct=:.. Cklli�uln� _. que· sõo cornbotid pi peles

?'Sq;;"'!,ii,sh1s 5;'(;0 Ci,,! qi I':' estobelece(l�1 ql�e (J catolieisc

:,1C' i" n:'llgiôO cfieio! do E�todG f' {j !:eferente ao en�

";;,in') ',:f:,li�lLcl.;ig,.i1cl:;; e��c6!{),:" '

,

, .

[':':\:'0, dd-.f.;;i';qLiE; ;:o$' pbrlidos de, �')qjjerdh t' ,os

f 10)(:C(Gi�) ''', r.f;�r&q01T'('" ç;prlX'senh'jl(:Jo no. Cqmom ,f:mJjeto
·

"?�<i.r..ci ,:ro.,,?)::;iselõ;'êJe}·l:l:atodD de Latrôo" IA votação. de
,I( :.' ".�. , ., .,_�: .... -" :>-" ... t 'T \. . .r .�, j. ,

" :','0,1"0' rry;W,if;;ent�ii�,'\"FiOr!Cil!tof 'lima VitorIO Pa:ra- Ç! ,

CO-

'li-g\;;�O:í�?);:.\(.i:>:�!�'�6.-{i::��('jertlà. (:ue . evitou assim, c,om

hi?6i�'��j:L�lÉiahdó�) ,6; 4is_(uss60 'ai; "inl prob;ein'n " qlJ�

" 'íiOOf.Wi_('? C['1:"t,( ,li;:ni� D'iS0c gQv'enlG(nentf1;1. ,,"

: ",: "lt-1:'\i.;:Gdj',��,:,;,r,:{ú�� :,�Oe'PlItodjs dp' I tal ra, concedeu a1l�
S,' '�:ti�(�<�:"Ó0� 'C;o.:�,<;eÍ'hr;., ,'pejl'o inict9f, ne'�oc'i�oções',:�orp
_:' "i�!'.S\ir\(�'Sr;;!:;,'!'�:::ír)iÍ''i:tó do revisõo ·de c(lgw'fios clG!.ísu�.
:�'li���;edÇi :Cil-i1,f,êifdOt,j.; "�'3sij�adci ',em . .19.29,. O .'prirnei, 0-
·

';-í;-il;tisho. 'Ak!í-) Jv..Oin,- folbndd' f-Idje no Ca:l�;'ío�o,>(je­
, í�êmL3u (1 'f"iec'essidtJd6 'de se 'e.vito; atrito éorh ,6' SalJ�

· '�l9: �:':6,i1l��"qu�, ã"�(!v.i�QO :da ,Ç;mcorda,ta 'séjq- estuda-
'

..
," ij'f�':�S ::.:.{j'tr'\1:r:r,! ):Kôr.do com'o Vôt!C0110,

':.,'�:i,�"F�" ';,j.,':�,'i{àr6':'rrú.nfitro sà!jéntou i): corater í'hi�>

I·�'{tr!t�� ;'�J/'dé��i6B' �e h�je 901 Cdr;�qrü; ,potém' disse
'1\'6 CI ri;vi' '50' ('lé'e �sé' "rel? OO;'te! '! ",�- em harmonia

;Órf'\.'� Sàr�t.ç;: ��! �oL', ,
..!é;-per·tubar� a ;;pàt' �eÚgio.

w'l! ,€stobe (.cida· no !tono Pl'?lo', tratado de Lotrõb,

�,À�hF(rlOU, (lt/e !:lÕO: se' trata 'de ':detiunc:icir -o ,atÓrdq; e

l.,��TIbrcu qlIe uni-ci' revisão em rgave1 estô previst.a 60

proprio .,(or.oC"Cloto. 'o primeiro-ministre!
"

€t�t!"eto!'1!'o!

'10'6' ii::vÉ lou 'QU(1!S uS' c!áqsú!qs do do.cu!'r'!énta 'qlje

��'e,qéqevíst'qs;·� .' i, , , :,� , ,'/. ::;

.. ",' J. :ri\G:is àd!€!hte; MQrt, 'pediu Ó çàri�dr�' um pteJZ'o

-mtt)íjye"' 'p;ro ',que' Ó 9o,vérrio<: tome' ás- Provie1er�cia5
1',ec:es�Q�!às q fe'i'@!wçao desse t'J!'0b!9rnq ..

:_.�, ; �-��, .. ,�����: ,- ���.- .. _��:-.�-=---�=;�;;o._"=-:;�c_c__c�

_-,
�I' , ��.

,Agente Oficial da Propriedade, lndustrial Registrb ati

111ar'C8IS, patentes de invenção nomes com(ú�iaiS, títu!ó$ ce·

pstab�!€Gimentos insigr!ias e frase� de plopagand;,'
'

Cdu l, Postal --' '.)7- .. - F'l'
-

::�e

t - t: .

I
'\

o astronauta norte-ameei­

cano Clifton
-

Williams, capi­
tão do Corpo de Fuztle i,rue;

Navais, morreu
I

!i,a, fdl'�t

,quado seu aparêlho a, .1í1,I,ü',
�'T 38'" caiu c se incendinu

numa zona rural próximo fi

rronteíra da Flól'l!ln. rnm ,1

Geol'gia. ,

. A, o.his,no de snlvamento
1J,a, base da EÔl'ça Arrri!' in,,·

taláda. .em Robíns, Gf'orp.;i;r.,
fnformou que o avião h,avia
partidQ da Base de Paüic.k
á 'Cfrc� de 3(l quilômetroS' rb
Cabo' Kennedy, e se (iidgh
pa:r:a a' base de Bro�'kle'Y; �Hj
Alabªma.

lha nascida ('111 .irmriTo üHi,

mó.

F.m J(j di' ,jnlJlfí li"

\Viiliams roi nomcauo piloU)
substlmtn Ih rapslda ,,( ;('"

rníní X" mas a tI'illuht.I:;lf)
jnicial rr-alízon :t vh�{'I!l ('()'

{no pstava- j.laHí'jalio r wn
Iiarns retamon afl treínamen

{o com os drmui.s astronau­

tas para participar fi o' prn­

grama "Apolo'; qÜf' ti'utrl.

. enviar fim. homem à Lua.

Os' restos fie Willbms roo

rarn recolhtdos por !:!'fH pí­
Ioto do serviço 'de 'ri3ilgrtip,
d1t FÔfíin Aerea, Emljí)j.'q as

j)r.!meu,aíl iuioàLlf!çÓrS' di.".

l-ViJliamil, ,de 34 anos, era,

\ J,llltUl'al-tle, lV.(ohile, l\labal'na '

,

Es�eve, treinando esta !lema­

�a junt'O 'com QntI·os astl'õ-
'

rom "t:::í,')nVerifltillüíl côm (i

'llfl"tas do 'llrogl'a\1la ',"AI)\)� pii,oto e temos ,ii seg1íranlfl'i
lo" QO centro de i1lístl'llções ,de que ,só liavi" um" j_}e§<;ç.:i

dEi,cCa}lo Kennedy,
'

,ii bOHlõ",

'; O astr-oÍl!i'!ltá foi designa-
4p pucialrnente l'ja�<a a pqni. ! ,E' O pí'fAyO
pe ií,iú1c-lj..mericana.,· qúe ' ,---,' ,

·

llarUCipOtl. do ,llrog:rama "Oe ,Williams é o �ôitjwo- asírü·
Ptinr' cqegamio a C:;;1Jo, Ke'l'1- . HiHtta norte;;'ln1cricano a Li

, �ecly. ..
elli :OuiulJ'rü� de

.

19IíS. lecer nos últimos t12s ano:,.

• FÍn· ,julho de 1964, easou ,O capitão da Fôrça "Aerea,
'sc ·êom Jane ElizalJet1� Lans- ,TIrem]O'!'!" Reeum,t1, mol'l"CU

che, ;'de 'qnein t.em mnfr, fi· ) (ll1íll'lf!w o fivífio em que vià·

sésscm ,que fluas 1;6§90::1::1

vlaja\'am no allal'êlhõ, mn

VOlia,yo:E dJi. NASA deda·

_,� --'*o __ �. � __ ...__
. �� __�_. _

Terróri�ias, MorrêJ.n··na· Bp,livia,

Por sua vez, ° promotol: milit'm do processo

jr; Comi ri ri, coronel Ramberto I riorte, declfrrou

que Dórn�ngcs Flores e os derrlais guerri,lh'e'iJ'os pre-'

:,0:', recerternente poderiam ser 'chamados como

i es ternunhàs no' pmcess'o contra DebrClY e' os Olltrns

,6 indiciodos em otividndr:�s t�rm�i<;tro, \,�,"
• !. /," ,}I�". :;

:�antacat8rin� Country Clube.. antacat

" ,\
" "'.�"'. .:,'

..

, I J .

�)ir �� C�SÚi � ;N�:4i!��:'�,��t���á1" ,,:4i1ii��:di1íi' A��
�,e{'€ '�felf!iE!,iidci v!�' �Mii: , i'�e-efi_t�"':t�iiHi�5I' ii&!

" " •

.c,� '->';�:,,���Jf:, >, 'f-{p,':'I,,�:', ',;- :"'.',
t'�[DG�:ÁM,� �i\AftJ(' � ���. g�,;�li1::"��Q , I,,: -;.,'

" ,Ef!,;l:1-(J,,�, Tel'ç,tJ�'f�i�tV hildô {jÔ: tfJrlI�i\)j;�� _61,;
'p.:l':." l!1!::t§ri�.j'&, fifj&fí'tJj ftf) Clubfi A hJ'.ta é N(}r$ ''',

20;00, ,

' ,

I';', J....

. bió H<� �lj'Hto.f"jf�, no Porõo '49; �ucliçq;
d�- 'Jérzl:.

I �
I.

,

..
t:,

" ,,�it{'21'� �&tj($<d�i hÜ�i;_ ��J�mEj,{l, dê �!ril.
�Q!fg mS©fl @e� Ilbei'rt!s "11'0 Clijbe{ T��tl de ins{;riçõo
[: � $/2,0.

.

o õ�êti'1io �1;l"4 uma viQgefl'i ')Je Id(j c

�It�:� ,ij,&fl�i .lf�S. .', ,
'

,'[

.� .�.':
f \

,

'bí�,: 2� ''''''''f' JtntÇlF daniorlié «m,' o 'énttega dQ�
'l'ít�Ios' d�Jjl1itiV0$ ÇlOS s6.ciot qúitÓ'dos'

�oU�tRY' & .A;$$OCIADóS
• �

,

•

� I.,' >
�

... :;'.� $e1�I:Hfo� ,Mt,1IiQ, 'Fo,rita'.1l1 'Dss.Lnnla $UQ eadelta
"��, $�'����I ,ri� �r��'i"!;Q �_i� .lJ�. O il�S!,�� '��mem p,ú�'
�:����e9�� ll'e�ent�en�J'l,!e ,da �'!",c.J!ai onde em COh'!'
�.lllI,��!� I.'!e ��e ®s�(ô �Bbd'h./� fj)�' �L�lqge", -<fé . {legó",
e"�S, ,,-,'

"
"

. ". ,.
.'

-t'

i;\lqum'lto i�tÓFO AC>t<enoto 'Rén1os dii .Si:va
�0.j!;lente de Atílip, re<torna d Florior;"6po'lis, paro suas"
jtii/ld9des !1Q SESI.

, x�x

;, _ �!Qm!p-g@ foi festejado n'a Fa�efida �o Mosq\.li'
�:�;',d�, pi!'(J_!l,fiedad.@ da fami1itl"BornhQ�$el'll o aniver.

�qr�� de V!ee,-�o:r��l'!ad(\1' do ,Estado, ,AC �orge Bor..
rbh�usel�. ,rw,t(d"""-'�11i (!q fést." os .-;om""'O"'e'Mtes do
�";;�'j,t�,§ fut�l-.till �h!M" ,tNu@ joq�U naql:lf:"e dia em

'!tJ.i6, A. v,9dete foi ,J'el,é,:I.qfie teguncfo um. AC presen�
:,,?, te.!'l'i 9 ..ml�;e c.;§trf9I1Jrl�j,

, ,

'1( ')lC.�
SéJoado passado, cm Criciúma, as senhoras Mi.

I

tlom bou,er Eliana Creme, proprietórias -- da, BOLití-

,qúe Art Nouveawi apresei1toraITl a sua coleção de

�..."muVfUlJ-'Ve,Ul), num elegante c::lub -I'OCOI. Ü desfi­

le fei apresentando em bossa novíssimo: c constit�dLí

-um, sucesso a porte da cOleção prc;priomer.te dito

.X x x

Chegam, diü 10i no Rlô! ti bordo clõ Eugênio
fie', Os ACs Silvia (l JmHÍl M Côme!lL Estiveram du·

,rante três m'(,ígeS perwIT�m&o 'ti EÜi'ôfjfj e Aiil1,
xJiit

Várias são oe; associodos do Clube qwe troca­

Iam ci vido' dQ Im pelei elüS negócio;;;, Citaremos ope"

nas, algwno's: LeninHa. CQbl'QI, Çondto LeiÚl;' LeG'
,hido \;11.'11'0, InÓ' Vai: :Kmin S6hnorr Len,?11 Benta

B_C!wboto, EI iCH":l Chercn11 EiYü(JO Morinho - SCint Os,
IsodTo $z:pogor:iÓ-i W(lnda Ste(fen Mirinrn BOl-iE'r L'

tantQs 06ltms,' ,_
.

"

% ;c; % ,

I

O ..�C CdestlM $Cid'iet 11!jbilnH.i 'um õrtigõ i'j(�fjj­

te jôrnüi; �
�Mllê(;�;!h:f'O � j'J{}Çü d� P{id'rg fJl(}t'1i levõ=

d� pôr-Itm& Mg911ih'ac� ® (;íh'lõ� Albilf'h., ' Oi �®Ü�!
io ...e"fGhQ� meHu::em n!J�$t,)íl, elôgjü§1 pO'fqÜt:lí'iflJi
Sfiêl1ef pWvtHj :qii� utn"'- p@�ô' t�Hjri!'ôl jHli'Õ §�f bôi!

na _, JH6t.�§ S�f�'d�tiúnt;j�Üi .@füditili
'

iij_â§, üti!'iglndo'
lilf1 t:en() pub!í€O; fÔ'" fi �&r�f@dtHõ de 'rii!speitõ,

, ,jji; i!'; li(
,

Cor-tlnu(wlÍ olJerto41 no Clube; (JS imeriçôes ra'

ro (/<; tO�neiOfi de biríbo t; (l1inHl0If,
, ,

,
'� � �

,
iSeli..hi-feir-d

.

foi 'l!fer�ti�o íiM jí'int�,r &ô Aç' Põij�
I� M�lr(Jj $úMi'iflte"deflt� dey 5UP�Sj,J�, tfifre os

pe.iSOOs pre1j'ent�s Q. AC Qov�i'fI(.i(hH' Ivo $jlveira�
,

Âi,l9s o jantar Pt.ll$lt) Me'lro e vo�ios ACs estiern�lf1 no

I

Çl�be"
li: )t x

O f\C Ogn�6r N'ÇlI cime'nto é o mais nôvo porti­
cin",�te do Compa11hía Catarinense"'de Crédito e Fi­

tI9neicH"ento, reforçando, assim, Q equirje formado

pei?,$ AC�I Djolma e ,Dolton Araújo,
" IX X X

. Os ACs Afi l{ord�e de Mello e j�õo da Silva

Medeims N�Ho estão. inscritos 1'10 concurso a se rea­

lizaI' pelo. Ei!;�olti Suporior· de Administracõo � 'Ge­
rência

-

do EUddô, de' Santa Catarina, �'a segunda
qüinzenlJ dês4tó mê-s. ,

'

'" ,,,'x

E pOr falar em ESA1G'I ACs jó lecionam ,no,

'-1uela Escola: AnlDllio Grillo Carlos Passoni Jr"

Ed\�ardo' Orle, etc
' ,

% X X

O mai� nôyo J.tc é Luiz: Osvaldo d'Acampora,
que desde sextõ·feim el.s'M fn:�quentando com sua

familia {} é1übe 'd'Õ �gf1),fiO�it6,
,,)l' X·)[

Na 'próximo qLic(ri(l-tcil�ó no porã() 49 o Clube
estará aDresenl'Ondo uma OLldíçDo de J:tn,' cOm pe­
ças selel;ionódas pelo IAC Jorge Peixoto. _ GIIK!ilO

pc",!'ado, fpi apresentada' o Mi'50 de Réquiem de
Verdi, com presença de qente inter'pssacJn cm m(l­
sica eru,dita.

---�-- ----_, -,---- -�------

Java e'tiú perto de Houstnu.
I') ulhjó,l:', "tlün!JÍ'111 da Fôl'�'..L
Ar-rea. (:lJal'lr.s Bassrtt e (J

nstronautc civil EBlintt St'C

morrernm' .em revcreíro tl:'

Em!} quando seu aparelho a

.i�o caiu na fáhrÍca de 'a,

VlOf'S, "Mr.Dmm!"l", cm Saint

Louis,
O acldente nernrcu 110\'1'

meses depois do tragícn iH'

CPlltUO da capsula
,.L\flo:O

I" 'em' Callo 1(cnllcc!y, quan­
ilo perderam a" viela os corn­

neís ,dri ,Fôrça Arrea,' Vil'f.;'i1
Gríssnm e Etlwaril }V1Jite e

o tenente ri'a lVJat'inlm Rng-rl'
Cha,ffpi< '

O emfij01' ill:t FÕi'0:1 j\cl'n
Ellwar GlveiJs, ,mOH'Cli :CJi!

ji.UÚ10, dpíSte' r.Jl.O' llllJll
tlêI\íe ,a'fi!ôri:ifIf1ilí 'lt}r cl
HomltúÍ'l;

Clr�EMAg
CENfRO

. \I

HOJE::
São '�psé"

. ��Il'lO'hs.
- Mitinada
FinaI' do espetac1I1ar seria,

do!

oS 'CAVA�EIROS DO REI

ARTHUR. J

�211�llilI15,o ,Ep�, (Final)
Censura, até, 5 tlllOS

às 1112 -'3314 - 7 -:1

11s.
..t ...,_.,

Miehae� caine

Sue Lloytl
�em -

IPCRESS, ARQUIVO

CONFIpENCIAL
TecniscOIJe Tecnicolor

Gf'nsura flté ]4 finos

às 2 � ,1 � '1 fi t;;;:,

Dan Vadifl

HrIga 1,�lC I
,_ em-

RPARTACUS E OS DEZ

QtADIAfJORES
, Tec.rnsC01,lB 'fecn:icolr.I'
.ri �. �o",u�mtra !l,'II], :t\109

Box1'
às 2 1iS,
IVIJ.e4aél Càine
Sue Lloyd

c::b Í31Il =

li!CRES§� ARQVIVO
.

CONFIl)ENClAL
Tecniscope ,�ecnicolol'
Censura até 14 'anos
às 'I e li li"!,

Jean SOreI
Usa Gástlmi'

=CI11-

O . H01VIEM; QUE- RI
Eastmimeolol'
Cemnll:'ll . até Ül lUHlS

BAIRROS
Gloria

às 2 hs.
Amedeo Nl;Izsari

= eUl..,...

os PIRA'I'AS VINGADORI

, Eastmancólol'

C�q§unl âté 10 aun"

às <I =79 = lis,

Pàüló Jotlé
Leiiã. Du. is

,'= em-:

AS TV.HJtHER' ,

, MuNDO
TODAS

imuetio
às 2112 11s.

F'PlaI dQ espetacular
do!,
OS CAV1\LEIROS pO

ARTHUJt
12113114115.0 Eps. (Final)
çel!sur�, até 5 anos

às 5112 - .5112 -- 9112 '.

Stewart Granger'
ElJ;:e :50IWPtú'

�em -'

CAJtNE,
-

PAR1\ ABU'!'
'l'ec!}:iscope ,');ecllicolor
Cen�r!-tra até 14 anos

.

Cine Rajá
às 2 e 8 hs.

George ',Martin.
A'uÍlrey , Amber

-em­

NEVAD�JOE
'rCCD�scope 'L'ec!Üc,)lm:
Cellsura, até 14 anos

F�.I !lo espetaculár sa-
rIo! ,

OS CAVA).ElROS, DO ',I
.

4RTHUR
'

121131141ilto' Eps. (Fii"
Censura ate 5 anos

o President� Elo As'ser'nbléia Le­

gisloji'i'�o de �k,ita Catarilia,.,.Dep�j­
todo Lecion Slo\'inski, ,ró 'Iv,é COI1'"

9Jesss 'Hispano - LSlso: -- Ameriq:a-
no Fi!ip'ino ,de Municípios,

'

apresen-

PQI:o cor;lC"mOrar o' 1 ,o Comu- tOl_! �ugestão pa,'a a uieção da or90-

nhão de Cintr'o Rosono, em sua resi- niz':Jçôo internacional dos' Municípios
dêncio· ,c Sr e S�a, Jacqu�s Brose, Lutino -- Ameri.çano _' (OJMLA)

Ireceberam cO:''l'vclados para um jan- \ liA, eoz, o progresso" o eq�ilíbr,io" das

tnr, N b d
"

I
I' .• 'V, o)Q�cS e o e�)! esta r os, pOv�s,' 10-

"j"/J',r1:_
,�;, i ,L '�t' ,;"1 ; �fJe'f 'pr>'�Q.Ci!-lpaçDq ',,'u.llve,(�ol, "devem

x X,,:-', f í '-ir r ',ccnsi-itlí:ir-se; no "leit-mot'iv", do"Mu-

nicípalis'mo", foram' palavras do Pre-

,O Dr Kur.t \\'eissheiner Diretof � sid&nte Slovinski, ao apresentor seu

tGerol elo "'Uniôo de, Banco; Bl'Osilei- trbbaího no Go:noresso rebliz:odo cln

J'0S 5./\" no ullil 10 sexta-feiro dei- Madrid,
�

xou Porto Alegrei po,o €11'1 nosso ci- x }; ;',

t.loJ(' pOi"t icipor do p,ntar'em hamena-

'gern 00 Dr',', Poulo r-l\olro, SUPerhen-,
dente do SU[�ESUL

I .
.' """'"

gara�timos tôda � assi� ��cla preVISlà-
no livrete de ser,!l�os tecn,lcos,

VW

"Noire da /vIoe/a", .cconteceró

sóborío na Sede do 'Clube Sociai Pai-

neiros", com (j� bonitas Srtas.: Va:
I a Madei"o 'Neves, Marita Bolbi.
v ero r'reve, Ccrrnern Lúcio Silvo, Ve­
ra' [<ovares e oprl'.;enl'ondb modelos
CCI': Í'E, ccloncdcs na nOva podronczern
!:longl!.

'r\ exposiçõ J da" ortisto gaucho
"Vero Choves: Barcellos" "�o �,10 Mq eu

de 7-\, te tv\oderna de FlorimlóDol is é
assunto em sociedóde

"

,

x x x

"Cateauese Po'(Úieo" �erá apre-
� "

se1odo terç�l-teira �róxim,J no, '1"<30-,
1'ro Alvaro de Corvalho, por Llnclúlfo
,[3cl e trie::, Max ,Muller,

-

x x x

.
'
o Pré;_'id�nte eri) exercicio cio

Afi!::mlJléio � . Le:9is,lni�p , do .. EstadD,­
D pUl'adCl Aul'O 'VIciai Rarnos Em

5@J GClbinete-, recel3hSI: o vi$il(J, �ficioi
de, SUl?ct'itf'r�d.ente" ,�i:i. "SUDESUI_",
D' P'ou;o iv\€lro ,I'

'

lI, (
, ,

.

\

�.
" '

x x x

, Deixcu d 'Gerêcncio 'do Banco
- \ . ,

/1<::0, em Porto Aleg:-e e assume óma

nlõ_, o cargo de Di!'etor' do "Cornpa-
1í11ià Catarinense de (réd,ilo Fi:JClh­
ctmentc' e Investimentos", J) Sr, Os­

rpr NascimentQ.'

L X X X

clgrêrnio Hoepêke com sua sede

:répria tem icorno Presidente 0- Sr,

�Igor Ruthoski

x x x

C;1m fllt�d"lmQ:-Ilo nos c/ecloroções prestados
pelo guel'riliWII" r)()!ninguez� Flor.es, ,recenteme(lte

\:)1'e5(:, Os r.11.i!1,11.j, I' li"', 1l"ITil'ores boliviana�;-conclui­

r;!m, qu'(! IK c, <:"'-1i íif,(íil": de f-..lancachua'zll foram

"(10rtc's 50 térrnri<:lf1': P C]i iC orualmente estõo ope­

rando no país npro:,,;:n,cid(if'ncntc. 200 homens,
_

·

" Domingos Flore:; rcvé'intl ainda que a guer-

rilh.Gl em
.

t-.landachLiClzt'j foi ol'ÇJClnizada por' "Ch,é/!
Guevara, qU8 sob 'seu rnnndn tii:ho 120, 'homens, O

�cgundo gn4:::,o, dtrir.jic;D prin C'LdlOnO JooqLril1 éra

(J�mposto de 90 h�)mens, c () trrc!?iro, comondcto

por' :'êoco" Peredo. de 60. Hr'i í 5, çUos, estes doiS'

'lJltimos comandantes perderam fi vifÍn cflifcmt,e' um ,lUz
,encontro _cOm 'militarp')"

No ultimo quarta-feira em seu

oportC!rY�enro a Sro, Ruth Lenzi rece.:-
," S-I;lCU' un')' grupo de el�horas de nos-

, <;0 sociedade para um chó_'

x x x

x x x

Wi!mar G, Martins, Chefe da

Secçõo de Vendas das "LOjas Record"

c'om linda Vitrine "Primaveral! ho­

menagem aos que dão preferencia
aquele esta_belecimento comercial".

x x x

/'\corrteceu bastante concorrido

o jantar .comemcrativo ao 41,0 ani­

versó�i.o do Lira 'Ienis Clube, realizQ­
c/o no uli'ima quinta-feira', em suo

sede social.

.

i'� ,

ZPRY M i\ C II :1\ I} O

X ). X

L.Ogo mais com "Festival
.

da J u­
vcntude '

no Clube Deze de Agosto,
Sôruo Oliv�,ila homenoq.o .Julieta
Albertino Medeiros Vieirc, Ama-

I",'gi!iz Gonc1in Renz e Kotia I�eginr.i,
S, Ivo.

F'c:o Presidente da Republica foi
ncrnec.io Direl'or cla Carteira de Cré­

(fie d(J' BO,lCO cio Brasil paro o €xl'e­

I iu" ü Dr, Poulo 'Koncl-erl BOrnhous�n,
!'-.!o ,:errrona> que passou, I) Dr" Bcr- \

nhC,l.Isen 'em nossa ciclade foi" home­

r'ogeodo com um jantar no Lux Ho­

tei, serviço elo' res'tauranl'e "Braseiro/,
I:H:;!O,'; Gercnl'es c!!)$ Bancos do Brasil,
crn Sont,Í) CS1t�'lrinc:

'

x x x· '\' ,';

Do Prefeitc ela ciC!ock de, (\i\,lfn:;
Dr, Raul Leão Niebschi, acabo' d" re­

ceber agradecimentos' pelo n"lodésl'jo

'cobre'"ura desta Coluna" 11\0 r'cariza­

çõo do cinquentenário de Mafra

, Já, estão em sua bonita' e con-

\fortável residência a rua J'Esteves

Junior", o Sr, Fernando .Taria e Ex-

mo Familia,
'

x x x

Per,sámento c/o clia: O tempo. É
cerno um rio aue arrosfa ràpidornente
1 udo que nasce,

C. Ramos S,A. Comercio e Ageltóa,
(l. -CeI. Pedro i)emolfo, �1466 Estreito

--------------�------ ---,--- ------�----

Informações: ILHATUR

-- - -- ---,-,-�-,,--,__ .i.

!

,

I

Empresa de ,Turismo

�rajano 23 1.0 andar. fone 2359

I'

�

, ,
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-. Ao portador
• Correcão
monetária pré-fixada.

• Maior renda
• Máxima garantia
• Liquidez imediata

CRESA S. 'A. - Crédito, Financiamento e Investimentos

:: _ auicâo:

(;\�.
�

---- -..JmL-__
CRE :VA_L DISTRIBUIDORA DE VALORES

-��
flORIANÓPOLIS: Ga!eria Jcqueline, loja :;

Matrií Rio, GB: Rua do Cllrmo,46 - Tel 31-1830

F iii a I s Brasiliâ, S Paulo, P Alegre, B Horizonte, Salvador, Curitiba,

Autortzacão Banco Central
n.O 36, de 23/.ílli'1953

PREfERÊIVÇIA·
DE /VORrE
A SUL'

CaDÊx RE;CEBÉ MEDALHA

o 'Grêmie fh;�nefic'ente de Ofiêiàis Eló Exércitc foi og!'Qciádo COm a

,_I!'edalha comemql"ati-va à Semana do Exértito, p1illes relevante.; serviços
pt'est!ldos às comúl'lidodes onde atuo. A c{lndecoro�60, que é outorgada
p�lC} S�crehírio Ge)'ElI dC! Ministério da �ueirâi foi entregue pelo General
CreMO Bor�cs-fortes, comondante da 6'â. Divisão de Infantaria, 00 Gene­
ral ieHinc C.hag�stelles, pre$idente Elo GBQEx, 'em cerimônia realizado
SeXto-f�il'a úlf'ima no H3o. Régiment-Q de !�fantCl;riEl em'· Pôrfo Alegre, O
�BOF.x foi fi pril<hei1'(I entida'de do gêlie(ó 'ó reéeber to'l condecu!'dçõo.

Vere.aBor qller esclarecer Joinville
sübre -isencãu Tributaria

NOMES DE RUAS,Durante sessão da Câma·
ra Múnicipal de Joinville, o

Vereador Ivan Rodrigues
(A"rena) apre�ientou indica·

ção no sentido de que sc�a
enéetada ampla campanh'l
pUblicitária I�Ol' intel'méditJ
da imprensa e rádio lecai:;
com o objetivo de esclar��,
ceI' a população sôbre a

isenção e redução do Impô:,­
to Predial e Territorial a

que tem direit-o det.ermtt1'1.'
da categoria de cont,ribl1in.
teso
O benefício fiscal con:::e­

de isenção do pagail1ento d 1

ImpiJst() Predial e 'I'Cl'l'H
rial às pessoas que pere;,·
ham ,um

�

salário-luÍlúmo
niehsal, e redução do mes,

filO i'mpôsto às pessoas ql'e
percebam de -gm " dois S I·

lárlos-1Í1úlimos. Quer o "',>

,rea!'lor Ivan que a popú};1-
Ção' seja esclarecidl sôbre
esse benefício fiscal, bem
como que s�jam especifica­
das as provas que devem ser

apresehtadãs. O Vereador
Ivan ROdrigues támbém a·

presentou inUicação solici­
tando" 'um� emenda aditiva
ao projfto da lwva delimita­
ção do l)�#metl'o urbano, no
sentido de que as áreas de

terr�á. eXp'lol'actas f'xplusin,.
mente par� fins a;gricolas,.pe
cuários ou I�orti·grangeiro;;,
não sofram avaliação s\Ip�,
rior a que lhes foram atrl­
buidas pelo lERA, incidiu·
do sôbre {1 VaJlo�: a, aliql�oja

/

pais em 'oinville caHlilllla'll
a passo de tartaruga.
Compareceram ii reunião

da Câmara Municipal os se­

guintes Vereadores: (ARE­
NA) Hermes n:aesemodei

. Ivan Rodrigues, Jamel Dip­
.

pe, Guilherme Zuege, Mário
Edmundo Lôbo, DagolJel'to
José de Campos, João Fer­

reira e Edmul1do 1\'Iacedf';
(MDB) Francisco lVIarq.ues p

dor �aulo EvaJlh qu:m!n", Paulo Evald. A próxima se",

terrep.o para '1 FAii'lOSC, êl, são. da Crul1ara de Veread '.

poia_nclo.o em suas palâvr.!'-.
(
i'es será realizada no dia li)

Disse, que as cbn:, mnnÍl;, \ dOr corrente mês. ,

O Vereador Francisco Mur

ques apresentou indicação
visando dar nomes de pro­
fessores já falecidos, às
-ruas 'q�le aiuda não possuem
denominação. Por uutro ;;1-

do,. o "'ereador rl·anci,.�)
Marq]les, fa]amlo r1umute "

Pequeno Expediente, -n�j1e.
riu:se ao discurso (\0 Vcn':l_-

,

Local Da V rAMOSC é Criticado

Dlz::-nco ('ue h:-, 30 m�oo;; vem expondo Iseus
\ <Íl'IOS CClplt([]'S do País e organlzandó ex

",('\Ide",".q�e essa experiênCia auto­
_- 'CGflVIG: ,JO, c' v';:.,, ead_r Paulo EWald

10,.,1':, ('0- C6mora !v\unlclpa, contra
(] ,ceci ,ocão G_; terreno d,-,d'e seló realizado o V
Fe ,a .(1e ,.:,'mo.:.,ras de San�ta Catarina Ponderou o Ve
reodor que s -::: povilhOO fâ�3e construído mais no cen

tro do cidade, maio� número de pessoas vIsitaria a

exposição

f-rgumeni _ LI também q,_je com o construcão do
pcv'ihc�o PO ie, I enG JO CL;'Tel mt,�b_do, à morger:n do
8::<' i O I, G, ro 051e'1', s ql.e i ra:lsltàm por oqueia ro­

(,0'1:0 ,\Õ'.� C-,I "or ICr! 10 ciddcE,
.

Pi O;),CIOr::JO, desta
n'o, e;,o 1rO:::,.' r,lOI'r ' :lOÇÕO comerciai dU'ante os

dio:, d", eX,-o:::,çõ 1 Co'-'c:uindc sua oraçõo, o represen
ro,"," d, 1\,Ue:; ai,rm __ 1 qUE., em porte, o Plefelto estó
5endo mo I G"'ó e :oro::o

Poro refLlior \JS palavro:; do Senhor Paulo EWalel
ossOn,·ou à t�lbuna do Câmara o VE'reador' Jamel Dlp
pe, tendo aSSinalado que os f:3rande sexposlções sem

.

pre se locçdizam foro do cleGele Poro exemplificar
menCIOI-OLl c Parque Caste1lc Bronco, rpomoção do
Governo (lP Palflnó, cUia 10collLacão não se �ituo no

c:.rt'o de Curlt Ibo
'

QUQnto à olegoçã'J de que os VISitantes nao en­

t, ;Jl'Íom (la cldaae, pi ovocando f-aca rnovlmeni ::.çõ::;
cemerclol dUH:mte as dia, do eXPoslçÕO, o Ilder Ju­
Ille! Dlppl' dis:-e r;ue o VISitante qUE vem a JOlnVlile
com o objetiVO de ver ° expoSlçÕJ, também quer co­

i',necer o clJade Destac:-u, o seguI r, que rôo estava

defendendo o PI efeito, mas que falava em nOme da
Promcvex, que não aceito aessessoromento de fun­
ClOnórlo, da Prefeliura c:mo qUIs dizer o Vereador.
Paulo EWold

,Esses debates ocorreram dumote -a qUinto ses­

sãc extraOrdinário, do terceiro período Legislativo,
realizoçla terça-feira último, e preSidido pelo Verea­
dor Hermes Kaesemodel,

GovernQ Exalta
Agropec sns

E poa x s I C a o
1

de
"

;F"'" •
'

I:Humenau
\..-

,

Presente à reunião do [)!"

gão Executivo da III:;t
AGRÚPEC - Expósição ,'.'

LAVOURAdado do Certame, que reah­

zará de 11 a 11 de novem­

bro ]l.v.,

" r-m busca ele umostras J,'

presentatívas da .La vour»

oatarínense, para aprcscn! .

rem em esrande cspe, Li1
juntamente eom d':ldll� e ,; 1

tístícos fornecidos pelo SI'.

Glauco Olínger, Diretor d \

ACARESC.

Encontram-se -L:J!a1p" ,

cobertos os quatro g:tll:i[J­
construktos cSl)eciüJ:llC 1�'

para ao III.a Exposic1lo '\!;' ,­

pecuár-ia.

Com a atenção v oltada .1\\

brilhantismo da n l.a E.\)J'
síção Agro-pucuária., HIll ;

representação da Sub-C"

missão de Agricultura está

percorrendo todo o Estado

gro-pécuáría de Blumenau,
o sr. João Demnría Cavalla- »Ór -Ressaltou aquela auturida­
zl apresentou os cumpr: de o sucesso já garantido
mentos do Govêrno do' K,· para aquela Exposição-Fel­
tado e em particula . da Aa- ta 'multo SI:' deve ao abnega.
tarquía UEL do Projeto G.�· elo trabalho desenvolvido 'P�­
do Leiteiro, pela grandiosi- la:.Comissã� Organízadori. /

• Também () nLljestr'lso .�

vilhão, C111 que rol [J,úc 11

IV_á Fr\l\10SC (Féi-bl lk
mostras (h� �anL'i '( ,:t:-" .:

'('"Stri sendt\ :!r(rl\pt'!(' ,l, ,).�
ser Integralmente OCl1 pa'.' ,

péln Certmú e.

Orquestra de são Bento Toca Par'a
Joinvil1e

São Bento Trata do Reflorestamento

retlercstamento. No pátio
da igreja de Fundão o Líons

plantou diversas árvore",
seguindo depois para Len­

çol, onde repetiu-sr a ccr j.

mõnia em homenagem '] )

"Dia da Arvore". Tambét

em nossa praça. ao lado r!J

Correio, foram plantarias :1 r

vores. O Lions fêz·"e l'C?lU'A
sentar pelo Sr. Peclro 1'.e1:>1'

mino dn SiIYa.

São Bento - Num crrcu ,1
,

:-.._
_ tro dos clubes 4'S da AC,\,

RESC, comandado pelo di­

nâmíco agrônômomo Sr: 8:1
vino da Silva, figura' que

conquistou a simpatia tt'e

todo o meio rural do muni

cípio, quando foram abord I·

dos assuntes referentes ao

reflor�stamcnto - de 11o o,;Sti "

terras, IlUe colncidiú eorn

o "Dia da Arvore", estêve

presente o Lions ele São

Bento do Sul. O Sr. João

Miguel Noronha palestrou
eselarecendo o grande valer

,para o País da questão i] o'

A Orquestra Sinfônica .111-
venil da Sociedade Ginásfíca •

e Desportiva "São Bento",
. da cidade de São Bento elo

Sul, se apresentou" ontem

ontem, às 20,30 hs., 11� Socie
dade Harmonia Lyra.

'

A promoção cultural roi
da Sociedade Harmonia .aos

seus associados e ao p.ibli-
co em geral.

,

A orquestra juverííl f",

fundada há treze anos, "

naquela OC3JSUIO contava

com músicos de n;) mácx:hl1o
sete anos de idade.
Muitos ,daqueIe<; : ainda

fazem llàrte da .'Ol'questl'a,- e
hoje, com idade de até vLl'

te anos, estão em COlRIIÇÕ':.S
de - agradar ao mais exigen­
te. público.
Suas .apresentações em. to­

do ínteríor de Santa C ltarl·
. ,

na .e Paraná, bem corno em

São Paulo,' RiQ
,

de : Janeiro
e Brasília, atestam a aliJ

qualidade dos espetãbulos.
A, orquestra �stá anexa ,t

uma escolà de música que
conta com aproximadamen­
(e setenta alímos.

Desta f�l'lna, o ]l�'queno ,'o

glicul�or de nossa régiã ..
foi festivamente homemige.·
do no "Dia da Arvore".

Qs apreciadores da b,;'a
miísicà prestígiáram a apuc­

.

sénlaçlí-o da "Orquestra Si.1·
fônica Juvenil" de São Bén­

to. aj�r V'irgi1io Dias! -

'i rcnscorre no (,010 de hoje, o oruversorro I 'UlO­

lic.c de ,iO,,50 bem ornrqo tv\ajor VI,gdIO Dias PC.3so::,
mUlTO relccíoncdo em nossos meios

MATEHATICli o ilust r·e noto icionte. cor ióo 5lgnlf'ccÚlvo do­

to, recebere, estornos certos, no dia de hoje, multas

cun';J, In'enl '_, f)O" ;)crte de seu vasto C:!CLl:O de 0-

1'1ILO�'2�" o �s qUal" IÓ" Ue (l L..) rJ\DO" nos aS50CIJ­

n,�..:. e tlkICleçC.lIn(ls o� no..?s(').S" SlnC21C e aletuoso 0-

. bro( o com \ atos d" mu,jas fellcldoL1cs

G,nÓSlo, Científico e -superior.
TI atar Adalberto - fone 38"44
D Jaime Càmaro, 21

previsão do tempo:
bom para quem tem guarda-cfiuvll

..,

I

)<

Nos próximos.se-is meses, devemos aplicar NCI'$ 600 milhões (novos)
em empréstimo's'destinados,a aumentar a produção e.servir aos negócios.
No financiamento dàs -safras, na aquisição da matéria-prima para a

indústria, na Gomercialização dos produtos, estará presente o Banco
�, Naciot'lcal de.�Miflas ·.Gerais ;Çom o' guar.da-chuva da sua colaboração
financeira e os seus serviços. É natural que a malar parte de nossas

aplicações_ se. dêstine a nossos clientes constantes. ,Mas uma boa

parte irá supr;_lr também as 1'lecessidadés do� c.rescen'te :ndmero
. ?8

emprêsas que, Caga ano, passam á trabâlhar. conosco. Aproxime-se do
Banco Nacional. ,'Cecfo você ver-á o quanto vale contar com um

guarda-chuva ;grande - um grande Danco.

Como o Nacional
fraba.lh�rá com você:

Rapidez nas respostas
Normalmente SI'11 cu ['Jao em 24 horas

P-rópostas por telefone
Privilegie dos Cilomes cons'antes
Você se'a um deles

I

Crédito ,imediato das dupllcàbs aprõvadà�
,

Serviço UrgÉÍnte Telex
Llgandb Rio. 5, Paulo. 'Belo Hor_lzonte, Jldsilla
R'eclfe, CUlÍtlba e Pôrto 'Alêgr-e > ,

Coberturà 'nacional
137 Agências em todo o BraSil

- o'banco que<estâ a seu lado

I'�.��
BAN1CéJ NAClONA,'t;.>�

DE, Mj�ÁS' GERA�S' ,S. A..
",

� "
... \ �!
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Prosa de, Domingo
'-� .

GUSTf\VO NEVD:;

Nobre colega, residente

em Tubarão - o jornalista
Jabes Garcia - escreve·m.

urna carta muit. preciosa
para mim. Nela, o confrade,
que é por igual meu amigo
aponta-me um deslise tll

concordância (que eu Il)

deria justificar .levtndc-n ,\

conta duma figura sintática,
silepse) encontrado num

dêstes meus comentários. E.

digo- que a carta é preciosa
porque além de me adver
tir acêrca d�s cuidados com

que deveria redigir esta
coluna de cada dia, revela­
me esta coisa agradável: hâ
ainda, entre os que me con­

cedem a honra de me lei:
alguém que preza

-

a boa lin

guagem. Isso já é raro, Hri,
por aí, muitos leitores quc
não vêem com olhos amá;
veis a preocupação de bem
escrever, parecendo-lhes is­
so intolerável pedantismo,
Vão já desaparecenuo, nes

te país, os. que, tendo algo a

dizer pela imprensa ou pe­
]0 livro; fazem-no da ma.

. .' !.
neira mais correta, do pon-
to de vista das normas gTa,
maticais, E não é peque.no
o búmero dos que, intendo.
nahnente, por bi;r�a ou" máu
11U-l�0l', fazem �esmo ques·
tão de colocar maIos pro.
nomes, desprezanao o exem­

plo dos melhores do pas­
sado, Pois não é verdade

que, à guisa de (;onc��sã.o
ao', 1110deruismo: se

.

escre,'c

COhl letra min.úscula inicial
o !lome próprio? Já o veri­

fiquei'mesmo en� publ�ca.
ções oficiais, por incrível

qU,e pareça.

<;>1'a, a, atenç.ão do mell

amig'o Jabes Gan;ià ao qu:',
mún dêstes· meus artigus"
lhe pareceu um soJecismo
rc\rcla, sim, o elogiável zêlo
com que, em tudo quanto
diz ou grafa, procura 'c­

g'uir a liçã.o dos mais' auto·
Iizados ào que nós em

questões de portug·uês. Daí,
a aprêço'· que dediquei ii
sua observação e o respe�­
to com que me rendo à sua

descoberta, quanto à estra·
nha concordância de 'um
verbo c�m um sujeito co·

letivo_ Mas deixemos para
trás êsse caso de concor·

dância ideológica. Não I)

discutamos. 'A�-tes, louve·

nlOs: eu e meus g'enerosos

leitores, o rigorismo :10

colega que me escreve de
Tubarão.

Sabe, todavia, quem dià,
rianumte pl'eenche tIlna co­

luna 'de ,jornal quanto é im­

praticável a �xigência de

lJe'l'feição formal,' sobrej,n·
do quandQ_a multiplicidade
de oÍJrigações lhe imponha
fluência no registro do pr6·
prio .peQsamento, enquanto
dedilha o teclado lla máqui.
na de escrever. E se o es·

crito aparece finalmente
aceitável, sem. nüiores aten·
tados

.

aos câhones da me·

lhor linguagem portuguesa,
motivos 'de sobêjo terá P.'l�
ra· trànquilizar-se, em cons·

'ciência, sem reçeios de qile,
por onde 'andam c de mide
o espiam, os Bexnardes, os

Viciras e- e os Herculano:;
não lh� queiram mal.

Penso qUe escl;ever à m·)·

.

derna não implica desprêzG
às regras í10rmativas que
os nossos mestres de Por

tuguês nos indicam, nas

gra�áticas oficialmente ado·
tadas pelos . estabelecimen.
tos de ensino. Acrcdito que
existe o' falar do povo {} o

da ge te cu1üi, aquêle dc..'o­
brigado de apuró l'everenle
para,· com' as, melhórcs tr.l­

dições da "última flor d,)

Lácio", mas o 'Ol�tro - bC!".l

at.ento 'a, essas tradições, tan­
to lmiis resg'uardáveis quau­
to simbolisa uma lJ.l1idaLle
histórica. Elitre escrever c,

dizCl,' .. cOlil, simplicidade c

falar ou grafar. cOJn c1ps!éi·

xo há distância. que não ,,�:

anulará nunca.

Não me leve alguém a

lllal por ser eu duma gei'."­

ção em que se pensava ll,h'

sjm, leval1(lo a tal rig'o/ a.

cautelf� . conha O caçan,ie
que não scria cDn�pleta a

crítica. dUln U'i'ro se lhe nã1l

cstudasse tal11bé.1l.1 a (:u('·

reçã., (la 1'0 l'111<l..

-----_....._-----------,
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o MAIS ANTIGO OfÁRIO DE SANTA éATARINA

POLíTICA "ATUALIDADE

Marcilio MedeirOs, filho

OS MENORES

i.

mo.
, Uma dos real.izações mais ',posi­

tivas que G·qui se tem tomado em re­

loêã::J' ao mencr fOi a criacõo da
"Guarda Mirim".

' Lamentàvremente,

\.

o opoio que esta instituição vem rece­

bendo de outras cidades do Interior
,
tem sido bem maior. do que a que se

verifica na Copitol do Estado, onde
o proorerno �t: u�re::.enta com gravi­
dade sempre maiOr. O escotismo, em­

bora cinco seja uma instituição que
'-;'-l0 consequiu

.

melhores, meios Para

a sua expor.sóo, já conseguiu alguns'
dados omrnocrores. Agoru, fico ser­

benciO 'c,ue o Sec: etór.o do FaZe!lda,
Sr. lvori M'attos, estudo a . cobrança
de taxas de estccioncrnento,: cujos
resulrudos de arrecadação reverterõo

_c;-l11 benefício da "Guarda Mirim".
Quem de nós se recusario a dor, por
cedo expediente em que esfoeiono-,
mos o nosso automóvel em frente à
Cctedrui 'Metropolitana 100 ou 200
cruzeiros ve.hos para os meninos de
unifomies azuis�

O G::vernódor Ivo Silveira insti­

tuiy. um .gr4Jpo de. tra�alho,. jW"lto. q' I!

Secretmia cio Interio,r e' Justi<;.D:'; \]es­
tinado G· ap'resentar um relatório com

'a's soluções que achar convenientes, <­

poro qu� êste. mal que se agrava dia
o é ia seia ot<;::nuadeJ. E' pensamento
Dêstê g�upo a instituição de Clúbes
de Crion�as, compatíveis com os pa­
drõe� de dignidade que todos nós de­

sejor."lOs pa,Q Os nôs,sos filhos.

.

Em qUe pe�e à bOa vOl71taqe dos.
Guvei;" ;lleo". (:.·nt(e os quais devemçs
InClUIr o f-releliO /'\CÓCIÓ Sonthiogo
que, apesar de pouco, dá a sua son-'
tribuição o êsse movimento, devemOs
reccnheéer a insuficiência de recur­

sos c�m que se tem lutado
-

pqra que
o cancro 'social, em alarmante, metás­

tase, seja extirpado definitiyon;ente.
A opinião público de Florianópo­

lis, tão sensível aos ,problema? senti­
mentais da sua térro, ai'nda não ,des:

pertou dial71te da questão c;ruc) a I dO�
nOssos pequ'enos ccnterraneos, E

p:reciso' .que .�e, tome, . �ors.ç,iênc ia",_ , .. çl,o,�
grave woblemà que' estamosl criorido
-- a ncss·a· frente e com o nosso be-

..

t 'l.)�" I' '., ,,';, ,

'nep'ácito _:_ antes que seja ta'rde de-
mais Pato evitar Cj'ue os

.

,rnenOres

obandonados de hoje
.

transformem a

suo fome e sua inquietO'ção >m ar­

mas de �ssalto
.

para cobrar de nós
o que a nossa omissão e o que o nos­

so comodismo não fOi capaz de lhes

,dar quand" mais se. fazia necessário.

. 'De'mocracia Com"o a Frenle nuer Nã,o �é Da ARENA
i A normolldo:de dern::;c:'atica, co­

mo o desejo tonto o MDB e a ,Frente
j�il1pla, é um ideal impossíveJ, segun­
do deu a entender ó senador Daniel

Kiieger,' que almoçou no Clul;)e dàs
Crol,:st'as PolíticC3. Diante de pergun­
tas indi=cretos, o presidente. nadonal'
.da ARENA evitou descer o porme­
nores, ma's' as suas palavras nã.o dei­
xaram duvidas sobre a delicadeza da

conJuntu. a p8·lítico. Reivindicações
cemo as da- anistia Ou revisão dE­

cos:oç;ões, eleições dinJtas poro pre­

sidencia da Republ ica, reformo da

Constituição e da Legislação Revo­

lucionaria, podem ré etir uri) anseio

pOQulor, mas não impressionam o

Governo.
\

A dcôsão de não rever cas'­

sacões nã:J resulta no aparecimento,
noJ auad:'o Politico brasileiro, da Fren

te Ampla. Com elo ou sem ela a de-
_. ..

ci"õo já era a de nco r.ever como,

tOIl"\bem, a de manter a estrutura 112-

0:11 irn!,,;lantada pc o' marechal Coste­
Io Bra�co. E cOmG o problema exis-

,ti!ó �Oí todo o mandcto"'do presiden­
te' Cc ta 'e Silva, o senador Daniel
.K, ieger odmitte até a elaboração de
um estatuto cos cassados, at;aves de
Limo 'ei complementar à (o-nistitui­
cão.' Reco,-;hece o presidente da ARE­
NA que par essa forma o referido
e�tatuto nõ') poderá inovar, isto é,
nõO conterá, restrições alem daquelas
que o Constit'uiçõo, no Paragrafo 1.0
no �eu Artigo 144, impõe aos que
tiveram llS seus c!ireit,os politicas' sus-
, �
penso;:.: e, naturalmEnte, acrescidas.

daquelas .iá, vigorantes na Lei Organi
cc' dos Port.ic!os Politicas e da Lei
E: e it-'.'roI.

ES:G é e'viclentemente, uma po-

siçoS\) pes"Oal do senador Daniel

o direito, à critica e à livre manifestação db\

Imprensa sôo, peru nós, pressupostos básicos do

pleno exe'rcicio do' re9im� democrático. Por isto, de­

ve ser respeitado, seja de onde partir, desde que ali­

cerçado em Pontos-ele-vista que correspondcm à rea­

lidades dos 'fatos, sem que êsres segam distorciudos pa

ra o ângulo da má-fé e da intriga primária. A respon

sabilidade da Imrensa junto à o';linião pvblica não

pc.de' ser' submetida' aos' capriches pessoais dos quê

nela trabalham, nem aos interêsses menores das

frustrações individuais. Seu pape. é muito mai,s .no­

bre, muito mais elevado e muito mais responsévet,
assumi�o proporções verdadeiramente graves quan­
do se prernnde fazer o elogio sincero do' que é bom'

e ar crítica honasta do que é mau.

NingLlé� poderia, .d� bco-fé negar a obra admi­

nistrativa que o PLAMEG, desde o Govêrno do Sr.'
ICelso Ra�os 00 �l'uQI período do' Governador Ivo

Silveira;- ve� ,tcr.Jli:l;ondQ em Santa Catarina. 'Muito
.

�
menos minimizar o esfôrço de um homem prablo
inctccével e desprendido, cujo espírito público o

mantém - até com o sccrtficio pessoal - à frente

do mais importante órgão da odminis·tração co�a;i'

nenr e, reivindicando cpencs Poro' si os condi;ões
que !he têm sido fc�!"!�ddas pr:!.a (]m;.,�i-::tr, sempre

mais, as· metas que o seu inff'tirjéveJ trllba!l,o 'tem_

Ql,çançcrdo e ainda haverá de akr.mçar para a tena

Bouig·(l�V�idc.· /' \

Mos o obtusidade negotiv'ista de alguns vai ao

ponto de contrariar frontalmente aquilo que o" 'seus

patrões têm afir1modo de público, reconhecendo o

ine9óvel va!or da obro que o atu_ol Govêrno vem

1'",,,I;-;:;:.""!o �m to�·o� 0, sel'ore" ri,,' administra,õo, o�­
!:I. �-!1::f;r·., o ti!'J!",'H'9o c10 Pt:·�,;'An;. Ntio ('u:r0í.HÇl­
r'"'' qll'" ê�s" !';Omror�(jme!1to se.ja dilodo relo .orien-

toção dos s�us' superioi-rs por'l\l�, Po!o menos

oq�d, ,,50 é e:ta O' maneiro como ês�es '�m Se mo:ni-

. \

festcdo acêrca do trabalho do Gcvêrno
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"O ESTADO", que acompanha o esfôrço dêsse

c�tarinense que hoje ocupe a Chefia do Executivo

��tCldual desde 0'5 seus primeiros passos na vida pú-
blicc e nõo cpenns a parti?' do momento em que

ê'E:; subiu as escudes do Palácio do' Govêrno, sente­

S0 cOm autoridade suficiente paro dizer que o Go­

vernador Ivo Silve!ira /vem realizando uma adminis­

traçfio que,' sem sombra de dúvida, há de marcar,
de maneira significativa ,a. sua pas!>a9�!" pela his­

tório cdministratéva de Santa Cat�rina. História,
aliás, que desde 1 ?61 vem sendo escrita com le)tras
mciúscules, pela 'nova mentalidade inaugurada com

o' Govêmo consagrador do sr. Celso Ramos e que,
nos dias otunis, en·c,antra no Govêrno do sr, Ivo Sil- I

.vei;Cl a suo consolidaçôo pleno em trabalho, hOnr.J-

São legiões de menores qUe des
cem. diariamente os marras da Cida­
de PC4a buscar nas residêncios da
Ci-.1S::.ê Iné.Jlo í'jOrianopolitona os restos

de eorn.ou (iu;:,; ,)0. VCII uro sobr.em do
[ontcr. São v-ogabundinhos famintos,
meninos e nlJ.. lnClS/ 'que estendem
suas mãozinhas magras, que estendem
que a coricJaJe dos homens lhes bas­
te o alimento' que folto na mesa po­
bre dos suos co.ses mais pobres ainda.
São pequenos retratos vivos do mun-v

do eleito�ado Cl rnnio» soma de confiança, hoje cor,- do subdesenvolvido que, ao redor des
('.nnolldido p'e!"lomente', al''§ pela maioria daqufchlls to Cicace que cresce, existe sem que

que antes lhe haviam sido contrérios. E Se a lm- a maioria desta populcçdo verdcder-
rmcente piedosa, .cristã e ge;lerOsa,

.

prensa, também pelo eS!110gadofa maioria dos seus
se áPe; cebo JCJ gmve pr_oblema sc-

órgão de divu!goçiio, e�tá ao líldo do Governador c:8i que gl'ovilo' em tôrno dos edifi-
1'."1 �ilv\eir{', é pnrql\-le re�Qnhece no' a�'ual Governan- ciOs' d.n cOI')strução, dos, "Galaxies'!,
te h')(los aql.!elCls qU:llj�q�es que levaram o povo a das "porties", dos discussões estéreis

decidir a seu fa\or. A horto�abi!idode. e a retidã4l que se pretendem �ecer ,sôbre 'prob'le-
. mos imeditistós dêste Ou daquêle
d0mp1'ensa de. Santa Catarina não pode'm ser se<-; 'vgrupo poiítico.
qveJ' d;scutidas pOr al9�ns preg.oeiros do negativis- /

O problEma do menor,. em F oria-
me, pelo simples f.Clto de que esta apóia. o Govêrno, nópo! is vem a::.sum indo "proporções
q\IC ojuClot! a ele'Jer. rrindpolmente quand; todos:' Ç1 'i'ri 5;r)"a5 n'.·S {dtimos tempos, sem

çl!Onto', pod':m yêem <iU'3 ês�e Governo realiza umQ, c:�,e af: medidas que alguns abnega-
dos têm torr:lOdo. em relação ao prO-.obra ':\'ôn,jl'óve!, que se este",de até onde o sOm 'rou� -

blema surtam os efeitos desejáveis
fenho- das críticas inj.ustas nôo co'nsegue chegar. I T f I

.

�,.;,d c, sua so UÇClO. I·cm a todo, cci
mel ele tuc!o, 'o cornpreeh�ão popu'o�
para o plobiema, sem o qual quq,i­
quer iniciativa Poderá· resultar em in­

desculpável malógro, pelo qual so",

mcs re3pOnsávE::.õ todos,. nós, cida-
dõos' f orionopolitGnOs.

. Aindq ontem, dizia-me o Gene­
rql Viera da Ras,a, um dos homens
que mais se preoc'upam com o pro­
blema 'em Floriani6polis, l'-:le (l ques­
tôo dQ' menor é menps d9 ãlçada po-
liciai que da sOcial. Embora o Secre­
tarja dE' SegI:J.rançà se' veja obrigado
a interfffjr ,f)1L:i(as. vê'zes, diante' de
furt.os e': assaltos praticados ,por 01-·
gl;Ú'-iS menores abdndonqdos, Os me,ios
'dê q'ue dispõe sôo' 'insúficier:fes' para
pôr em prática um plano de dimen­
são estadual para atenuar o probie-

atos

dez e realizações.
Uma expressivo muiorie do eleitorado catari-

"�nse . outorgou po Governador [vo Silveirá a missôo
de chefiar () Executivo de Santa .Catari",a, num piei­

, to onde !oi dado a todos Q oportunidade de decidir.

A decisão recaiu justamente' sôbre quem mereceu

A
.

Linha PnUtica
A reurii.ãc: 1'ecentemente efetivada (entre o Ma­

rechal Costa e Siiva e as lideral!.ças parlamentares <

da ARENA veio definir de maneira i?1a'"rredável a

posiçio' do G�vêrno diante do�. ·pro,blemas �.a atuali,

dadE\. Adiantando-se à manifestação partrdária pele
realização 'de enc'onhós como o d� última qlJil'lttl­
feira" o P1'e-sidente do Repúblico procurou, com essa

atitude, demonstrar seu' aprê�o por seus aliados no

C':ln9res.so. Nocional, o f'im de dissipar algumõs du­

vidas que ail'ld<tl pairavam sôbre SI.IOS relações COm o

Legislativo.
Na verdade, hG'fio, até o�p,Ji, Mm sensíyel de-

I .

�entrc�llmel"r{) e,�.tre Q GO:vêrl1() e os Suas lide�C!nças
nc' Congms5·o. Apercebendo-se <listo, diante da ne'

ç['S�idode de 1H1'10 ação política contra o mQVimell-
,to op,,��kifnist'J dn "hentc amr,la", o Marechal Cos­
ta e Si;yd. em DOO. hOro, reuniu em Paláçio os seus

mais kai.
-

cQue!igiol'lári·os rara mna expkmoção
s·êbrE " .. pon�o5-de-vL<:�a cio uI/vemo em relação aOs

ts·na.:; que- vinham sendo abordados no cotidiano
da it-o.c;cnalidade.

Como aspecto mais imPorta.nte do encontro, 1'e5-

salt� (I decisão presídenciol em monrer inalterados
to�os Oi> dispo;itivos da Constituis:ão 'de 1967, até o

t'érrl1ino da seu mandato, a 15 de março de 1971..
Em visto disso, aquêl(�s membros da ARENA que

pretendiam I'eivindicor 00 Presidente a volta às elei­

.ções di�€tas -em 1970 saíram ol·go desapontodos.
Outro o'speto de .igual relevântia prendt-se aOs pro-

O$VALDO /lAELO

"AUS�U Dt !\RTE ,,�.hOERN!-\ D!:: FLqRI.,\j\JOPOLlS
. i I'J \LJGiJR/\ ÉXPOS!ÇAQ

, .� ,

I nouglJrou-se, 0'0 4 do corrEnte nO M'..Jseu· de
,Arte fII'ode. ��a de FI )rlané,)oIIS, o artística Exposi-.
çõo de Xiiogravuras da apreciad] oi'tísta gaucha Ve­

;'0 Cho�es �o'�cello, que tem sid:::, lTluilo visitada e

eiogiatia' In{elizmente recebi dois dim depois o g'en­
til convite que me foi dirigido, o que nôo impede de

rEgistrar"'nesta tol'uno o êxito justame:Tte alcançado
por essa grande,' mo�-tra de arte.

.'

' ('.
AUDiÇÃO Na ALVÂRO DE CAR\',ALHO DE
MUSICA E PIANO TERÇi� FEIRA

Os 'alun')s da professoro Hele,no Morilz Per,ei'
rQ, de inicla';ão musical �. pio'no terão oportunidade
de ,fY"oçtré'f seu' Gproveitomento, terça-feira Próximo,
à"; 19 30, hOras no Teatro :A dê Corvalho. /\ inicio­

ÇÕ-) mwic::l1 é en; tode moderno aplicoco poro que
os crianças oprenclam bíincGndo. A Porte de piano in

pó:l'itQ';; de manutencão da atua..I, polític,a . sa,l,ariol, ti­
da pelo Marechal Costa e SilYa como uma so'lução
adequada .pora nôo estinl(íla,\ ã, volta à !nHaçQo

No plano global do' encontro ficou' aecidido' que
-

,', (�, \'

c,Clberia à ARENA o papel pplítico que; Ih� I está re-

,servado, 1110 tratamento das questões de natureza,

.política. Isto, de testo, imPlica .em dizer que a "fren

te �mpla" será combatiçta_" com � dispositivo pOlíti­
cc, através do ação parlame,:lta�� da ARENA. Por "

ouha. lado, deixou claro o Presidente que usará da

fôrça militar de que dispõe paró-- enfrentar qualquer
tentativo da subversão que porventura ainda se

quzi�a perpetro r conrra o País

l:mBura os rcsu�tados do encontro não tenham

correspcliI:'idido às expectativas de 'alguns' dos repre·

sental'i�es arenis�as presentc�, a verdade é que to

dOê, rGconheceram p a!ipecto s.alutar dos entend'i­
m€ntos qL:e, daqui para a frenfe,' o Marechal C.o'.- '�a

.

I; Silva se proPõe manter com' os parlamentcres da
T ,

sua área.

De qualquer forma, restou do encontro U':i p!'o­
pósi-to$' do Presidente Costa ii' Silva em manter. u,;,
Govêrno forte" apoi'.ldo nas duas principais fôrças
que, segundo êle, lhe garantirão a a·tuação firme' do
seu trabalho, a'ém daquela de que também dispõe

{

nc, setor administrativo: a política e a militar, cada

qual em suas funções espf!:ificQ,s, dentrô das atri­

buições 'lUZ lhes são reservadas

clui o!un::,s descle menores o moços, que exec'..Jtarão

vOi',iado.:i pogir·as· de àutol'es célebre;;.

LLAR DOS VELHINHOS "IRMÃO ER.NESTO"
E'/\'\ CA\CHOEi RAS 'NESTr\ C�PIT/\L

Essa Coso de /'\ssiste"cio Social i(lstalada no

distrito de Cachoeiras de Bom Jesús, nesta Capital
jó esta abrigando 21 velhinhas de ambos os sexos

e dispOndo de G:JbinE:l'e médico e der'ltá:'io (da SER-
\

TE). Eso:e estabelecimento, aceita, roupas, moveis
ufensílios e alimentos para sua grande obro.

JARDIM DE INFAI'ICIA -;'TIO r\NDRE' LUIZ"
JA' ESTA' FUNCIONANDO

I 'y
'S::'b' a direção do proveta pr'ofessora Atolá

Branco Fre.Ysleben, secundada por uma p�ejade de
dedicadas colaboradoras tendo c�mo Presidente e

Vo-fes::or Cor'os Bucheler Junior, está funcionando
com um nLlmero apreciovel de crionccis, o 'Jal'dim de.
Infancio "Tio And:'é Luiz", loc�!izodo no Pedro
GC0,nde,

Kri€..ger, e isso ele teve 9 cUldÇ1do de
acei1tuar.

A eventual participaçã9 de cas­

sades em atividades PGliticas preocu­
pa o governo.

/IA Frente A,mpl.a" con­

t�do - disse o s.enador Daniel Krie­

g?r _:_. não pode ainda s�r qualifica­
da de subversiva, mas como uma .or­

ganização Oposicionista e nessas con­
dições tem -que ser contestada com o

in:itrumentcl pai itico do governo, no

caso a ARENA
par isso mesmo, o senador Da­

niel KriE'ger considera moralmente
ir,odimissivel que qualquer me�br6
do partido gOvernista integra a Fren-

_ te Ampra. Os rlOvOS estatutos que
estã-::; sendo' orepo<rados para se-.
rEm submetidos () apreciação da con'­

vençã() nGcional na seglcmda quinze­
na de :lOvembro, terão um dispositi-
vO te:!to c;!specia rmente para enfren-
tar uma situação nova c.riada. pela K

(rente., C?epOis de colocados' em
.

vi­

gor, quem quiser particiPar do Fren-
te Amp a terá, antes, de deixar a

ARENA Até lá o Partido não tem co­

Ill:� impedir,qu.e alguns de seus "mem-
b. ôs rOCa-r,l DGlrte de reun iões' na en-

, ,
I'

t idade ('ue estcí sendo organizada pe-
103 ::-ro::ic;o'listas.

BANCADA

O deputodo Renat·o Archer vol­
tou d<; Brasi,lia, declarando-se muito
sc:tisfeito com Os resu.ltados· dos çon­

totos feito na Camara e no Senado
Em favor do Frente Amplo. Assegu­
ro o SI' Archer quel as adesões supe­
raram a sua expectativa "e que, nos

pmXi'il>.S dias, o Frente Ampla 10

poderá anunc�ar o cOnstituição. ele

Limo b:-nc::Jda de pelo menos 70 dEpu­
'todos federo is.

.,'

,
'

,

.y
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Há dez anos foi' introduzido no ensino de Santa.
Catarina o sistema de Ccnvê'ni'os Esco.ores. Foi urna

Inovação um exemplo estudado e lento medido ado­

tado, pois, trouxe .oenetíCios incalculáveis para milha
res e milhores de Cctorinenses. Basta ver os estctis­

ticos de crescimcnro de �'latriculos nos estobleeci­
mente de' n·:uuicul.Js nos estobeiectrnentos conveni-,

adas. f\ parti, cfe' L2_62 até 19ó7 o número de esta­

bCiccimenios de e",;ino pwticular de grau médio au­

mentou de ::lU es oo as. As matrículas. de 17.000 fo­
rem � :�l.OO(), ClL.!)lifGndo, portanto, práticomente,
Sem dúvico nenhurnc, ésre aumento se deve em

grande parte ao Convénio.
.

.

,

, ConCI4,ítllO� ,Goí que muitos jovens não estariam no

t:D.:iIllO, rnéd.o ",e ;",Cio o Convênio. E mais ainda: exis­
te um c .n1,_, omisso ossumido pelo g;)Vêrno perante
éSles orunos e Os. pois dê.es,

C?ncedemos que os' ccnvenios orpesentorn otu-

olmenrc um unus jJI0",OCíO poro o E's.tad9, pois o Esta­
co tern (cmL'é;;: .:._fo ".e�; cr)CCi:gO tôda rede eb�:adual
de enS;(i0. f\uemai::i q "C:::;"llStltui'çãü Federal não pre­
vê um d,,,!no ulter-ior ao pi'imó,iO gratuito, indistin­

tamente por a toclos, mas apenàs' parp os que, dO�

'!',:".)i;:..�·lUI-I'-�Ü -._i) c\e.: ....inrcr.HO, �)jo·varerr) tairo oe (ecur;
�CS'., ,"",c. esce ..��i,\I�iu u�e o L:.,r�dD .ot�a\lés cio Conóoelho
CLl,iCjC( Lld f':)ri....o_\�.: L(dL;Ccl�.�onCiL de S(jr�rQ (:aroFI­
na, inl'loduz�u a 'ç�brançC1, pele menos sirnbóiica, de

�ma ç:mlJida�e -,,::JS unidac:iés que ir".tegram a mesma

)- una.;çõo. "
,

.

"
'. ,i�-,,� então, um; -pelo menos "aparente" para- <

dmc'a: Por .UL"; lado o EstEJdo cobra "anuidades', nos'
�(..J�'l'Ç.sI,::;O�(('Cirncnto::;, pelo menos nos dá 'Fundação,
e, pCI' curr�: dó çp"atuidade', "aparentemente total e
mdi"tinro" aos 0setobeiecimentos particulares .con�

/

..:

,'!<- ",' •

)

, \

heitor Medeiros
x

Os rn0; li o:: cc: ,eram pala espiar Joana. Na
"rua ou (1'0 rrqc:io, el3. senlplE ela que' chornovo Glen

CGC... (J�or�,ck !(lorreu o 'n'laricio eia ficou assim; trans­
tal nado, os .cihos esb"0golhodos de t'ouco; os cabelos
revollos e �biuso éntr.eaberto deixava transparecer
uma" porre dJ,:; seiOs Os meninos não dormiam quón
do não ovist:"yom Joana. Nunci5J houve dia ê'm que
elo r,6c 1'05-::.e, 00 ri':lCho par,Q bànhar-se, 'Ü corpb nu

� " . .o '\"-.: ...

os rhõÓs' e,ill'ugodas d'ebal i{]rn-se nas águas. MOfO'VQ
no' p.orÔo .00 ormázem, poro ganhar a comida tinha
de vOl'rer aCha0.' -

,.

Não tinlla ningUém'n a'lido, com o marido
malta, morrero')t esperança de tel' a filhinho que de

.

veria parecsr-se consigo. PaTa ,consôlo, brincava cvm·

a ·oonec.] que'brÓdo nc?co'lo," embalava-a. e depOis fa­
zia' de cCnra que -omqmentaV'á. Os meninàs do quar­
teirà::l espiq,,;á�n"pela j9nelinha,q:t\8 'ficava renfe 6 .ça,l,
çoda, fa o\"o,n COisas es.pàntàsas oe Joana,. q'ue ela '.

d\ama·os que erd ibuca, que olhQva para elese com

o o har 'de jararaca. Por isso, os pais proibiram de vê
l, "dez chine:ciôbs poro quem desobedecesse. Na au­

la de relig'ioG, o padre dizia que ela era enviada de

Sqtanás! uma verdadeira pUl1i1a do. Inferno. -

.. No quarta-feira, os meninos brincavam no ter-

reno bald.io quando Joana passoú. De mêdo, evita­
ram falar, Gcomponhando-a at& o rio. A mulher des

.
"

piu-se, "os cestas bl;oncolS' e tenras deleitavam os 0-

\

.

�

I

)

, \

r '

Assim' s��do .àpós consultar praticamente t;d05
os diretores dos coléçros convenciodos, chegamos a

sequinte conclusão. O ·govêrno presta um serviço al�" . r '
"

r 'r i 'I.omenre '€.'iOs;GVl:'! c LI"',' ':1' 1�.;je numero oe a unos cc-

tcrinenses que por êsre rn,:;jo tem oportunidode de ter
uma formação ulterior 00 primário t tOrnar-se cídc­
doas rno is úteis à sociedade. As €'sco:as particwlares
fczern o socrif ício' móx'mo de .dor o ensino o rnots bc

'

roto posslvel, sem' neglicenciar. o quolidcde., e a me­

!hor:a d,,, salário!;· de protessores. Sé.' o Estada nao des
se ê,,:::.e üuxílio muitos (J;unos devericm deixar os seus

estudGs. Se os comúnidG,�es particulares não fi�es­
sem êsse, Enorme inve'Stirn,:mt0 em capitlo, :,íoprieda
eles e pessoal, o Estado deveria fazê-lo, com o mesmO

ônus, o'u ônuS! até superior, Por que é sabido que tô
da a ajrninistroçÊÍo pvb)c,] sai mais dispendioso.

i":ortonJo jushf.ico-se a mcmutencào elb sistema
:'<2 cor,vênios. l'�a reald::JJ8' êies são ", parciais, não
Jõo g..atuidode indistinta poro todos e o famíiia con­

tribui com sua parcelo pa,a o custeio do estudo dos
SeUS f i I'hos.

.
-

,

O Govêrr,o de' Santo' Catarina sempre a�ndOl.j
CE'T�O' ,unrdo considerou ..

G educação cOrno o me,hor
irwstimento.

Pe"s
.

ueir!o
, lI·"

)

, t

Navio pesqueiro p,'lra' 1'2-

boque de' rêde (Otter-Tl'aw­

ler), podendo. também se:'

utilizf}do para, pes.ca c.te

cêrco (Purseseiner), ou pa­

l'q pesca de �pinhel (Lon­
Liner). Construido em J959
no.s' Estaleiros Mito;ubi, e:.Yl

'Kioto e cornpletamepte "8-

í'orml'ldo êste ano. Class!fi­
cado' na classe IOOA. "

\

Rcgistn) 11if.l 'C\'3pit��i'l dós' POftC$ d� !I'ojaí, sob n.o

3883. - Zona Z-8 e D-2 K

ESf,;(itur,a de pO,sSe definitiva à disposição dos
jntf!!Tessados. ".'
Enconfra .. s.e ohocado nO Pôrto Velho 'da cidade de
��o G�an.de:; o��e pode ser visitado.

Cara,clel'islicas gerais
Todo o navio em aço reb;­

tado. Comprimeúto total:,
30,40 m. Caiado: 2.75 :n.·

Deslocamento: 150 t. Yeio­

"cidade máxim,q: 12 nós. '\te­

}o�idade de eruzei-ro: . 1J

nó"s. Raio de ação.: 4.200 mi-

lhas. Gu,'1rniqão: li homens.
. "

x X x

Porão de peixe: 90' tone,
ladas. a granel ou" 70 . t. em

caixão, Tanque de águ,'l, cl·'),

ce: 46 toneladas. Tanque
J.

de óleo combustível: 28 to­

neladas. Armazenªmento '..le

víveres,:, o necess,ário p�u'a
25 dias.

01' stroke: 390 mm. R. P. M.

(normal): 380. "Nftt weight:
13,5 t. Ordem de queima:
1-5-3-6-4.

x X x'

. ,o �quiHqmento de máqui­
nas consiste de: Motor

principal, diesel Kobe A:Za '

(Motor Kobt COLtcl) cm-rt GS

seguintes características:

Type: .627. BHP (normal):
370, N.o of cylinders 6 Dia.
of cylinder: 270 mm. Lenght

xXx
De vante �'1ra 1'6, pOSi,)ui

o.s seguintes
.

compartimeri·
to.s: Pique de vante, porão
e peixe números 1, 2; 3' e 4.

Praça de máquinas. Espl.1A_(o
que possibilita mais um po,
rão de 22 1113. Compartimen­
to de máquina de 'leme.

BASE DE' PRE'ÇO: _NC'r$ 22Q.000.00 c/ 40% de entrada e saldo a

<;gmbinar� .
.,

J
f'�opo�tos urgentes pOr

.

MAGNOSUL
C,l ��a O" telegrama para

Rua D�. Flô�es 11.0,245 -r-- 4.0 ai:1dOT - Coni�l!1{o 42 - Pôrto AIe3f'e," RGS

:F1tJrial'lQpolis, 31l0/1�67
,

Aconteceu,••.sim
.

',;, ':" por ,Walter L.C:li'ige
O,S,'. Convênios Escolares
:";.

'

;,' "

c..: '.: .. '

, ',:.
'

,
"

. ,

Vení(0d�._;;ChQmo '�.(�!lça� 'poro as cspos. O 1!l:ofOQO"
-

,

.po�, tugenio Irohr SJ
'

xo é aÜ;:terto pont;o ,aperiâs "àpcrente" porqu� o Qr
. nu"idaCle aos 'estabél,eclmehtos d aFundoção são de

uma porcelc mínima, e nos particulares o anuidade
•

que no ano·de 19967.era apen03 poro 80 por cent6
dos olur.os, 'é f ixodc um tanto I rbitrariamente t não
suficiente poro custear o estudo de 'u mal uno por a­

no. Os colégios por isso são qbrigados o olhar o.con­

vênia cOmo parcial, e se veem obrigc;zdos a cobror ai

guma cOisa dos pois, obedecendo assim a tese já vi­
torioso no Brasil, de que a família deve custear, na

medida do sposí've!, o desneso da formaçã6 dos filhos
no curso secundário" e superior. I

, ESTAV,<\M presente o Governador IvO Si h�,ei r<:J,
Se'�"Cldor Celso Remos. o P ..esidente do T.J.' -- 'De­

.cmborqndor Belisário R,arnos" da Co::,i'a; o Vice Go-
, • � I

.e.ncdor - Dr. Jorge B9i nnousen: o ccscl Pre.tden
"e do AL. Deputodo-Aureo Vidol Ramas; Dom. \Ion

I:;ô Nihues; reprssentonte do Comandante do 5.0 Dis­
frito Navo: - Cap. Ten. -Rer.oro "GJiVÔO; Pres.e e. te

]O,Tribunal' de' Cantas Ministro Nelson Stoterau; Dr.
Bruno dei Carvo, uni chaufeL;f de taxi de Son 'I b' I R

-. S'I '" L tO
" ,. c'

"-\(.er a amos OQ
.

LVO; i-'re,el S" ''-''CClCIO ..J. I illü':)OF.qncisco, Califórnia ,durGr1re uma pequer,a YiOgGI.'
_ Cúrt ZOdrOZl'lY, Cornondonl'e do 14q. BC _ Co,o-

contou ao seu fregues ainda necessi�lova do impor ei Robson l\lv22, Pessoo; \(cel. Reitor Professor Ro-
wnC,G de CinCO mil L)oiores,' GariJ tlcm indep'endent-e' "

B
.

1-
:.crr:J Lo,cerda, C:çHTlondohte âa -�ase f\ért:a -- ��oro

udCIUli,ltido um C(irro DrÓr)rlo. i-iCDU ag,uduvc,.rnenh. . )."
" , ti .P\v _.- Haroldo Luiz da Co_;w, Secretórias ,.:.,e is

SUl precr'íd idO quo(1c1o o seu passogei ro, um rico m i-
Jdo, DeputCidos, Des�mborgadores, di retores de : ;:!_

l,ién,uílO, 1118 deu esta quanfia como gOI·geta. ,I'l.unca .:J,·ticões f,ederais e "€stadudis, !:mgerihiros, velE JCO-

;,o�be o nome do ge�eroso ofertante."'
�

,

: 'I dirêtores .e g�rent.es de [)a-.'1COS, repi esent..:.ntes
- x x x x - '. .

d' /,. {' ". ;
J ,ncL.i';Íi 10 e O COf!l(il:(CfO. ..)owd.:;w o homenagea(JoDepois do apresentação de' uma peça tf1C1trai,

L, "ur. Antônio Monii de AragãO. SecretáriO ,da :..d,ú-
��e 10' ·um i: aca�so, Schoppenhauer col'r'ientava çon",

_,e.
os artl�,tos o caso. Ulscutlu-se muito e houye opiniô8j

"

diversas. hJ,o tim o pri.ncipal autor d�clarôu: "-"Afinei"
um cofo meio vazio nõü deiXai de estaI" meio' cheio
Ássim um meiO'�fr'acasso é ur� meio sucesso" "Mu�
TO uem"respoílúeu'O TIIósofo, "mos Ü sE:r-:hor deve Stj

P. r (.'J,'v' '1 Jinc Ia·,"
ber que, Lima rneiq _.m_ei;iraxnã� é:m_o_. meia _verc;Jaçie"

.. I J � Houve um c6ncurso I pOl�a â melhat� anedot'o' eril
S. Luis., btados. Unidos. A me:hor apresentada e, COll·-

d L·
. . sequentemente, a p'remiada foi ,a seguinte:' Um " pa'i

e· ra �;c a"
'. .

� ""'"

U'�
-- foi que.ix::Jr- a.::·".· dite.tores de uma esço,a" pe.I_a colo-

::
-1 i � '" .

.' i;,j . O"
' .. .._�a _cGção dadul o'os' exame·s de seI..! fil�o, que ê.!e achou in

.

.

,
.

.

JUStO. O pr0'TeS�Or OUVIU às protes,os e (jepoi� lhe di,

.Ihoc; do� me'ninos, mais que as outras partes do Gor- se:· A lição do seu filho é totalmente i'gual O .do seu

ç,o. Apesar de me'io velh.:J, era a mais bela ,cjas mei-" cOmpanheiro de, Gárteira". "Bem, respondeu' o pai,
!hê:es; quem dizia isio' 2.mp os próprios. meninos. urnas nôo podia ter êste' copiado o trabaLho dQ mel

í'{ÚG, apai'ecla ,LIma santa Ou a está:tua de gêsso q'_le hiho. Respondeu então o �iretOr da escola: Não;' o

t;nhà no pátio' do esco,o. Joaná lançou-se às águ.as exe! CiClO cÜnstavo de dez perguntas. /"s réspostas "

O COLEGIO Catminense iniCiará na próx'imúnadou 'até a Oljtra �rgem, e rio muito, e era úm ri- nas primeiros nove, foram perfeitamente _igl..!ais." Na quortq-feiró, qs i 4,30 hs� -/as Olimpíadas de "Sal\
. so' alto de louco. Os cabelos molhacjo� colavam-lhes decima, porém, o outro eS,creveu: "Não sei" E o seu

c to In6cio de LoYola". Er'ce.rrará· sábOjdo, dia 14. q
os costas, e ela bGiança-os, beijava-os. Os me'1'lnos filho escrçveu: "Nem eu". Professor' Daria Coberlon, nos' enviou um programa
não dormiram aquela noite se dormir.óm, foi só pa-

- 'x. x x x -.
daqu�la ir}1p.ortant� campet'içqo esportivo, que- reurií

ra sonhar c'om ela. Em AnkrQ, capital da Turquial, a policio não rá eis futurOs atletas q4e representarão. as' côres do
No eséola, reuniram-se em §rupinhos para con 9uer ?rincadelr� co�, ',motoristas qUe begem. Qua.�- .Brasil.

tal' querll' havia visto mais de Joana. Olhavam res- do. Os gl,larç!as €nconhClm um chaufeur' Ipebedor o tl-.) ,.,' ,

",biados para os cantos,w,fa1avam qualquer-coisa e de. ram da cjire:çqo,dQ carro e o Levam- at;é��a umà"distôrL .

pois �iam, torcendo I}ervosos os pequenos dedos das '!:io de 25 qLli[ôme'tros, da cidade.
-

A.I i o' soltGm ,'� o 0-

mãos. Voltaram ó espioná-Ia no quarto, ela fazia brTgam� voltar a pé, sob rigorosa fiscalizáção·. Natu O' COMANDA.NTE do Base Aérea dei ,Fiori;J'�ló-� f

que nõo os via Descobriram que falava sozinha rolmente'está sujeito ainda,. depois dêste "passeio", pol is ':_"'", Gor6n�l. Haroldo,' Luiz da çosta( vai
_

prom6'�
. (quem Tala�s6zi�ho fala com·o âieJbo;'''ensinbméritos ') o ,u,m- pn�)CeSS0' per.at'lte, .o�juiz.•. " ;/eT' um almoço'õ imprensa para Si.stríbuir o prqJra-do 'padre), às vezes <;om o marido mopto, ou. cam a _

.; . -. x x x. x,
. /la come'morativo da Semana da ASai de 1967...

boneca ou com as bOl'atas que corriam no chão. Os ',A b�la. Elé9nore Ill\ps"õn de Detl'Oit, USA., quar;" ' .

meninos qndav.cim em ,ba(1do; e n��_' '_Q.ys.9.�a� �'!,' JO.Jst�..�,_�in:!1??grl9]!rna' janeld_.t;<2 !o:,.a�SaL"da ,��s(. � ""." _. �..i"'.".' 'm", " ........",.t�� ,,�J. x x _"_
versãr conl a louca, .. Ela andava em '�-pa�sos lentos; pa;terna piSOU nt.lm p.edaç-o de sa6ao e caIndo' de cabe ..- (.

costl.H110Va ajoelhar-sê du."onte horas no ahar da ·'i.:. ça' pai a baixO, ameaçada .de urna rr'íór"e certa. Foi,
greja. Joana,J quónco mo eu, eSfro�amente 'deixou en-tretonto,_ soiva' par um moço que pa�SCCVQ na co:
seus pertences .pra 0S meninos do qua.rt�irõo/ 'declo� c.oda nüquêie m�sJ110 instante e a OI Qp(l'oLi. í'-Jão fo,
rondo num bilhetin\ho rabiscado" em papel de embru-\' ;,IU!to teilz' e o" aOis. cairQtn abroçod)s, com leves f�
.lho. Eles não pLjdéram'i�ao entêrro, ai,'osp�is nã� ,1J"nenlO:'. !viaS o coisa não PUlOU aí ... l,uatiO seme'

,.;ueriam. A' tardinha, na� ,)s'i-ra do riacho, Os meninos �
nas depOiS, cornp1et_omente restaoeiecidu>., Eleónort,

desolados 'a recordaram r1IJa, ta1yez a \tiran;, como c o �eu soivodor -se encontraram unid..:;�, Jefronte de'
antes, as cabe os úmidos" c�indo':lhé às costas. bran7 _;j�o,..:e çasomento!

l.

cas, muito'macias.' I X X X
�

X -

, � ..

'A mõé de Jcimes;,;Xórb:i em Rockwàod-Tennes·
see, u;" jovem d!= 29 arios ,sonh::u 'que o f�JJ10 ia/sei
critlcaqo pelo patrão naquêie dia, caso fôsse tr.aba· ..

IhÇlr. Supersti'cioso,j cOnseguiu que êle desistisse de.
. ir, 00' serviço. Em cosa .procurou fazei otgumà cQis,
no qufntol' cortáriao" grama com uma móqúibà apro
priadó; esta, ent'rE:tó'nto,' quebrQu e uma peço bO':el
com tanta infelicidade na �ua \cabeç:a, que. ,ele tev(
'i ,a. te '-lri.:'lQt:lUn2d. t{e�uLtaco 'rr.ist� de .. jCAte super.:;
ticiOsa!

.

.

-

"
.

.,

r
.

No. 508

Windson Corlson, um garçon de 'um hotel de
Novo Iorque, foi despedido pelos patrões, porque es­

cutava os conversas dos hóspedes, anotando-os em

um cedemo. Q local era muito frequentado por ar­

tistas. No recurso apresentado 'a_o juri do trabalho
pelo ernpreqcdo despedido, êle teve gClnho .de couso.
porque alegou que q!em de garçqn' era tcmebrn escri
ter No despacho judicial constava o seguinte nota

em' seu favor: Todo autor tem o di ceita de aproveitar
e utilizar. os suas experiências pessoais para as suos :

obras.
-"
- � x x x--

Mrs. Scddlev de Ohio USA, solicitou divorcie,
ê:;C:;JOi';jo "sorr.mento ["(I'...Jo.II, que lhe infrihgia 1./

mor ido. J inho ele o hóbrto de ,adquirir .tooo sorte UI;
contos e anedotas, os quors êie na alto no coma, a

noite, poro poder rir durunte horas, interros. tircndo
o bem SOí'IO da espôso.

-- x v X x-

-xxxx--

O médico 00 seu,. paóeni'e: "Olha, ainda quero
. I. Y';;J

,

te ·avlsar que poúes tornar .um copo de cerveja pai
·�,.G. Ist� eu já pretenôio ovi:'Q.j .. te hô oi o, dias pqSt,8
-·9-<;, ':;L!d,�.í) ·,,:\:-;ki'le./U.� fiO (neu' ,-CQI ·

.. :.iL..dtc'I!O f"nu� €l,l é ...

yC16Ci''', fJj ...�õo faz tfiG!t' ôoutOl, r8spandu o paci.?nte}
l

os OitO cóp.os atro-zodos' eu temô num Instant'e. .

Em Chjcago foi publicado um ,peq�eno folhe­
to, chamado "Como aborreço o meu visinho?". Entre
outras coisas Occ1l1selha o seguinte: Quando o seu vi
siri'ho vostuma ligar.lo rádio ou a televisão Q' noite, .,�,

p;ovocando muito barulho, que não o deixo dormir.
chame-o às 5 horas da manhã pelo telefone, paro a_

gradecer a beta música que escutou durante o noite
de graça;'.

�-_.��---------

Sensacioual'
depois de 300 apresentações 11� Brasil voltam ao

Tealro Alvaro de Cal'valho
sob os auspícios dá

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CU�TUnA

PETIT -TREATRE PARIS
que dirige ALFABERRY dos

PI.CCOLI PODRECA
600

MARIONETAS GIGANTES
5 TONEL1\.DAS· DE CENÁRIOS
Ultimas apresentações no Brasil
estréia 13 de' outubro 20;30 hs.

cURTA TEMPORADA

_��__ A' _._....,... ._. •

.,_ � •• �. _�__....

I

Maquina Para Beneficiar Arroz

marca Tonanni, capacidade 8 sacos hOíorios, per­
feito estado de conse!'vacão e funcionamento VENDE
'S'E - Tratar no COMP�NHIA �ENSEN"Agr. Ind. e

com - Caixa postal, 53 fone. 22 - Blumenau'-­
Sonta Catorina.

RL\OAR NA_
, . - '.

.
�

-

.�
); .: : ;, .

SOCIEDADE
HOMENAGEADO O CASAL Dr. Paulo Melro

Superintendente �a SVDçSUL. Foi nos solões do CIo.'
be Doze de Agosto, I1q noite' de sexto- feira com um

jantar de cento e Jeinquenta talheres, numa premo­
;õo da imprenso catarinense, tendo à frente o, [or­
nalista· Alírio Bossle, que' cOntou com a coloboreçõo
dêste colunista."

•
-e-e-e- x x xx

,.;-. -'-c x "xx, x

ÉM SEGUIDA a Se.nh'ora Deputado Aureo \'icol'
.' Grno�>"' em nome"da; Senhora Governaaor Ivo Sdve·i�

" entregou um .boLjquê de' rosas à Senhora
" ,eilo ü�: Paulo Melro:

t.nge-

."..... X x X"-x

FINALIZANDO àoüêi2 movimentado e IJ'n.to
.

,',,, ItÇÚ'i o DF. Pauio, Me(ro�. leu q, seu dis_<;:ursõ' Q.�(Qdí;"'
:2,1d.O O' PrQI:no<;:.ão da .impr,enso catannenS'e, a pl.2Sef!
.J das autoridacjes

.

e' de inúmeros amigos.
�-

. .... '"'

'-'-' x x x x -'

x -

"­
x x --

"LE Grond Chic'<; ::rcuc'" ,c ;·/;j:(,�:o E. ••ü·oj:.<�" , ji.
_. Q. em. Santa Catmina. E' um curso corte' e cos­

�tli'Q" com a"d'uracã ode quanoCrnest.s, que rerá " .IC.O

! ,j p,róximo dia' de,�esseis na Escola Industrial, c:�nl
,;,oiessôrcs €'SPeci.éJlizada"s. O· aprendizôda dêsse cor ..

. (. e é;ostu1'a é de conceito iniernocional
.:)./

x x X-.>.

"CANASVIEIRAS na Frimavera", d festa que
,
,'JuntrY CI�be promoverÓ pi ó;imo sábgdo, às 20

lÊ""

x

, TARDE dos Miosóhs, cor,1 u desfile dos deb;..tc.n
.

.. JO LHO -r.e. $7, esta sendo_ orga.nizcda 'P.e!a ..)rã .•
...•/y,le Co�ta, em ben�Hció do "re'cem-nascido"'da Mo
ternidade .�'Carmela .Qutr-a".

x x x x

DE PORTO Alegre, vieram poro o jantar em

!',eJl'I1enagem ao' Dr. Pau,O Melro, o casal Leila Leo
Ac,?uon, ·0 casal Ver�"'":Antônio Barcellos, o Sr. Joõo
Feiipe Lied e JLJssara lied, Sr. Fernando Oliveira, o

.

Sr. ,Isnar Camargo Ruas - todos do Sudesul.
,

x
!

x x-x

LIRA TC, qLlintol-feira, promovéú �Iegante jan­
.. \, de coi'ifrate-rnizQção com as de?utantes.. 67 e cOm
'. ,.idados especiais.

,1- X xx x-

NO Lux Hotel, o Diretor da Carteira de Crú.. it,)
ál 8naco do Brasil. Dr. Paulo Kond�r 80rhh�IJ',eil
t; homenageado c�m um jantar.

. ,

SOlMAR
·N ':1:1

.

bOR.S caseis do r .lm� pr,.ll:':ueIR Sar
dbÍla.:; SOL!�JtR. tHI1l. ·:'t'�s�u'� t:2!arinc 1\"

se para c merr;a�o llr.lernncional
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Contra
-

'O Comercial
I/'

i.,
I

/

Ta�a
u lh®R ,�vilfll �,�S Smnlo' já ·tem

R4i rf!lln�UttlU'ãgo ,

Foi defJnitiY'Jrnf?nte re�'.Jlamentad'a· as disputes

pele Taça Abel Avilo cios Sentes trofeu,�ue vis� 1or-
no cada 'lei melhor cs dís.-utos pelo t itu.o moximo

ao Futebol catarinense:.
1/A Teca Abel \v da dos Scntos foL rnstit�ida

como finaliddoe exclusivo de' premiar os clubes que

pu' . iciporom do. C<lr,lpE;ona�'G do Estado, patrocin;ÇJdo
pela FCF, �stimulando-Gs.o conquistes 'de novos.rhori

zcnres, cõn'i"ribuindo desta rnaneira pára o engra,nde
cimento do fuí'ebol de Sarja Catarina obedecendo
suo disputo aos sequintes ortiqos". .

.

.Artioo 10. - JO,ticiç: tão todos. os clubes�com

p'on9ntes "dai Divi�:õo Especid! ou equivalente, que: dis

.

. em o Campeonato·: do: Es:t�dof patrc:ic'i�1ado pela
FCF ..

-

,

Ari". 20. - Serão cOmputados dois pontos "em
co"'n dI" vitória e ur' jcntO .em coso de empate nos

comPromissos dos clubes fora de suo cidade,
•

<:on­
tanjo todos, os jogos até 58 conhecer o. campeã'Q do
Estodo.

ArL 30. -.- A posse da Taça será de carater

transitório devendo ficar em definitivo com o clube

que vence� em dois anos cOnsecutivOs ou tres ';o!ter,-
nados. \

..

Art. 40 ..- Em coso ele empate, fitará· com'a (ta
.ço, trÇlt'lsit'Qri'a ou definitivament,e o clube que". na
temporada. estiver melhor' situado na classificação oe

ficial dá FCF.
.

Art. 50. - O r _guiamento da Taça será modifi-
cado tôda vez qUe tal ocorrer com o regulamentá do

\ I"
Campe(jnato do Estodo:, aooptando, o ao mesmo sem

quebrar o espírito inicial das dispt1tas.
Atr.· 60 - O clube ganhador, transitoriamente

levará. a Tqça PC;!rG suo sede social assina'ndo um ter

mo' de responsabilidade em quatr') vias.

Art. 70. - Ficará sqb a gulJl.rda da Assóciôção
dos Cronistas Esportivos de Santal Cotorina a' Taça
até Se conhecer 0·1.0. ve'nc.edor no-final do Estpdual
de 1.967. I

" Art. 80. - Os casos omis'Sos serão resolvidos
pela Assoc,iaçêío dos cronistas EsPOrtivos. de Santa, Co
tarina.

._----

NAO

.,

IIi

E�tadual.de ruleb�l· Prosseguirá, Hoje,

:.-Com 9 J;gos
.

,
, cáinpeonato". '·caraI'i6.ense
terá sequêilcia 'hoje quando
m�ls":uma, rodada será curn­

prida. Nove jogos serão rea­

lizadoS..
. pêlõ grupo B, Julio Cesá­

ríno. da ;Rosa, jogaram on­

tem .na: cidade de étiCiuma,
estádio.' Hetibérto :H:l�lse: 0'3

. conjtmtos do pomerCiárl0 (;;

do Mãrcíiio. DiaS, tendo m

àrbitrag�ln' 'o tltbarohehs8
Néstór·.1'aHa'ri.

.

Os demais jogos perã,o
éfeti'vados hoje. O 'cruze:l
ro' de .Jciaçapa re-ceberá::J,

visi�"t ,dó' FigüeirÊlns'e da ca­

pital. o encôntro será diri­

güio
.

pelo árbitro joaçaben.­
se R,a\ll Ferrari.,
Na Cidade de Brúsqúe no

está�iiÓ' AugUsto Báuer, o

Carlos Renaux receberá a,

visita do Ferroviário de Tu­

:barão, � num· préÍio que está

desper�ãffdô
.

grande interes­

se/hã ,cidade da fia.Qãó cata­

Í'inense; .�

O
. blümémiuense Moacir

Tltlohi fdi. ae�ighadd para

dirigir. o itriPór:'tár1te encon­

tro.

PI'ltni�jri't-S ,e 'Çaxiás' e:'ita-'
rão ·jogan.do· na cidàde de

Blt'lmenau, -éstÍidió Aderbal
Ràili.os ,dã siLvar tendo: r'>..a

àf1litrãgéift· .JiYarez "G,�rbe­
l'ôtto.
Finaifllêht'é peYo grupo B,

d IMél'ná<Mrl-M d'e Lides és-

Nós não vamos fica, mascélrados só porque vendemos, em apenas uma se-,
mana, 60°/0 do edifício DANIEL.A, Afinal ae contas, vender apartamentos,
sem e�tracj�r f�nanc! ldo em 12 Imo!l, ,com prestaçpe,s a partir de NCr$ 260,00
mensaiS, na'o e vanr:lgem nenhuma. Mas, estamo's 'satisfeitos em po{er colo­
car à sua disposição, aparLirnentos da mais alta categoria, em ponte centra­

líssimo, e com a garantia da entrega das crraves em 22 meses. E mais sa­

tisfeitos ficamos, ao poder lhe informar que ainda temos alguns apartamen­
tos à venda,

[]CEISA
consin.:;;ões e empreendimentos imc :.úliãr los s.a.
fe�ipe scnmidt, 2"1 � 19 andar

tará enfrentando o Atlético
Ooérãrio de Críciurna, ten­

d�'i na arbitragem José qa.­
los Dias.

Pelo Grupo A,
o

denomina-
.

'do Trogilo' Melo teremos

'domingo cinco 'enc::mtros,
sendo que dois deles de'

grande írnportancía. Herci­

lio Luz e Perdigão, e Bar·

rosa e MetropoL
O Ue·rcílio Luz jogárá

suas- últimas esperanç,'1s
dü:mte do perdigão 'que tam­

bém estará decidindo sua

sorte no certame. O floria­

napolitano Silvaho Alv�s
.

Dias' foi designado pe�'1 FCF

para dirigir o importante
encQntro.
Na cidade de Itajaí no

prélio o de maior importarl­
cia porque reuhirá o líder

do grüpo A, o Metropol en­

freritará o B,'lrroso. Parti"

Ida que está despertando
grande interesse,. tendo em.
vista o grande cartaz que·
desfruta o Esporte Clube

Metropol.
Jós·é· Orlando de Souza, o

popular Sari",rá foi designa­
'do: -par;:t dirigi.l')o;il·npo�tan�
te prélio, determinado para'
o estádio do Barroso.
Amérlda ,€, àHmpicõ esta-

. . t·
' .' .•

rão jogàhdo ��- cidadé de

.Joinville outro enc'ontro ln­

teress'ánte pelo o estadual. O

IlorianopolitailO José CarIes

Bezerra será o mediadbt'

do encontro, designado que
foi pela FCF;
Adelcio Demo de Menez'es

sei'á õ árbitro do prédio
entre Prospera - e_ Guarl!:J.ny
de Laj'es determinado para
a cidade de CriciUma.

Finalmente no Adolfo

Konder, o Avaí' ehfrentará o

conjunto cio Come.rcial de

JOI'lçaoa. 9 conjunto ·d.o
Avaí está sendo apontad'
como favorito, já que jogo:
rá em casa e não p'oderá ,ri
car 'na última pOSição:
Uliss'es Xávier foi desig:

nado par,'1 dirigir o 'encon·
tro dó Adolfo :K0ncter.

ti

Faltando três rodadas pa- apresentôú urn -garõto que
ra o término de campeona­
to estadual, fase de clas­

sificação,' óomeçam a se do­
flnir' -as posições nos clu­

bes. Na chave A, o Metrr»
pai aparecé com io pontos
perdidos tendo ainda que
emprentar o Barroso, HerCÍ-
11-6 Luz t Comerciál. o Gua-.
ran:y� com 12 p.p., aparece
como vlcé-líder e terá'ain 2x1, para Sé> reabílítar ante

da Que lutar côntra
.

:Prós- iHumen,âu'mâl'cando 5 x 2,
pera: Avaí e Perdigão.

,

xx.xx xxxx

Ein terceiro lugar apare- Oswaldo Olínger, treina-
cem América ·e. Pérdígão dor do selecionado de FIo-
com pouquíssimas chan ríanõpolís., contou com os

ches de chegarem à classíít- melhores atletas mas não

cação. O América vai ter teve' a serenídade precisa
13:ela frente o Olímpico, Per- para ,<:llteral'

..
quando n,eces-'

díão e Próspera, dependeu- sário e quarido alterou er­

te de sí- e dos' .outros pa!?- rou de. maneira ínacredítá­
chegar às Iínaís, O Perdi, vel. Fomos, dos.que apoia­
gão soma' 15 pontos perdj· ram a sua indicação p,<:lÚi
dos e como o América w.i treinador, com a· desistên­

depender de sues· esforços e cia de Rozendo Lima e con·

dos demais concorrentes tinuamos apóiando,' pois
que os líderes terão qüe cómo estreantes todos es­

enfrentar. Hercílio Luz, tão sujeitos à eh'os e Os­
América e Guarahy, serão os' walclo ,'iprendeu a· lição.
adversários

• (Ia Campeào Afmal, êle pecou mas não

ES�!:J.dmn dé 67. págoü pêlos êrros' cometi-
xxxx ·dos. Fomos campeões. Tri-

Da chave B,' à coisa está éampeões.
mais fácil pará Atlétiéo Xxxx

Operário que soma 9 ljon-' A. tão
.

falada Assembléia

tos perdidos e estando. prà' Geral da' Federação G,!:J.ta'ri·
. tÍcamênte classificado pGJis nense � Futebol,. paréce
SelS ,pofitos. o osewü:aín dós quê' não mais se realizará,
t'érceiros eolocaclos. V:Ü pois apenas duas ligas so·

enfrentar ao· Internacional,. licitaram por telegr,'lma, a

Palmeiras e Caxlias. Por súà convocação daquela reunião

vez () Matcílio. DIas contü para a' decisãO' s6bre a 'pár
com 11 ]Juntos no passi'ilO

. ticipàção' de mais' tlm clube

dévéndo clar -

'éOinbare ao
.

em 'cad,'1 ch?-ve das finais,
Çoin'efé�árici;, Cruzeiro é p.elo estadual.

Palmeiras. Portanto b,'!�ta:- �xxx.

rá ao Atlético 'l.um!. vitória Gesto bonito e ex-pressiv,),
num dos p-téli0s que terã \t ·teve a diretoria_:do ÀlmlraCl·

. sustentà'r para cohseguir . a ,tê Bà'rro§o ao i"értl.éter úina

élãssmca�ão. Aó �àrcllió" corôa: de flôres para ser
Dias balstá.rá ilin vitoria e

. depósità�à ria: sepulturá tio
úm einpà:té, sem clep,ender �X)-ptesiden'te. CIO Tribunal

d®s outr,õs êiúb<es, para ga- \1e. Justiça Desportiva lIa
liliâÍ' o pàssà'polte Plira 'hs F. C. J:Í'. sr. MÚton W. Ub'éra ..

filiais', em busea. do títuÍo to, recentemente faleCido.

sempre sonhade mais já- Foi õ Únicó clube a se lem
maiS aleançãdo.' . bràr daquele, que eIT\. vida

xxxx "(leu seus esfprçns pejo és-

TUCA,' ex-remador do AI- port� catàrmense. ./

. do Luz, �'llecidOi algum tem- xxxx .

P.o, será homenágeado pela . .. E o S,'lntos goleou' a

aJ;ual diretoria do clube al- seleção 'de Blumenau por

dista',Dos novos barcos. e!l- 7 x 1, sem apr�sentar Pe·

comendados . e'- adquiridos .Jé; conforme previmos na

pelos !:Údistns, um. Dois edição dé domiligo. Coiho o

Sem, será batizadô com o contrató tinha éláusUla. de

nome de TúéA, hUm futu- que o "re3i" teria que jogai',
ro muito próximo. acreditamos que a cota quê

xxxx os �'lontistas levaram", tia
Os jogos do Torneio Ivo . bagagem, foi menot em

Varela, cujas finais foram' cl'omparação à�uela 'pl'evia-
desdobradas nesta capitál, meti,te deHhtda.

'

"abafou", como integrante
dá' seleção. de Blumenau,

Seu. nome Valdir. Désacre-
I

ditada por \i:Jdos, Élumehau
venceu sensacíonalmente ao

oonjúnto de Joinville por
3 x 2, e deu o título ao se­

lecíohado- de é Floríanópolis
que se apresentou mal con­

tra Joh7i4:iÍle e perdeu por

mas com ,9 estádio vazio.

.. __ .... � . .:;,...,...; ,,_�_.�-�_._�'__ . . •. .:.-_. -__:_-7---;::;;.--.::......:..;,.�.:o-

ui

.'

II �
A emissora m�is ouvida' em

cl ��
Catarina

O Campeonato Estadual Guananí e 1 x O ante o Her­

de Futebol de 1967 - aín-ía cílio Luz, êste nó reduto (l, .

da sua etapa de classífíca­

ção -' teve a sua antepenúl­
Uma rodada ínicíada' on­

tem, quando Próspera e

Guaranaí foram adversários

nos domínios do- primeiro.
Para hoje, eslão 'm:",rcadas
as restantes pelejas da ro­

dada, sendo que, nesta Capi­
tal, jogarão Comercial e

Avaí, que poderão travar
'uni grande jôgo.
Na pugna entre 03 mes­

mós, erétuada no turno, j
vítóríà

.

pertenceu ,"O Comer­

cíal que marcou dois gols
contra um do "Leão . da

.Illlia". ÊstE', agora, atuando
em seu reduto,' espera des­

forrar-se do resultado. Am­

bos vêm efetuando carnia

nha� de molde a oferecer
um bom confronto na tar­

d� -de hoJe no estádio 'dá
rua Bocaíuva, Os ..iltín-os

,

resultados do time ,·de J .a-

çaba credenciam-no co: no

. adversãrío que. hão ��e pode
desprezar: 1 x 1 ante o

"Leão do Sul".
Daí a precaução do téc­

nico José Amorim que, (L�;'·

de ontem concentrou seus

pupilos, pois o jôgo é pra
valer.

QUADROS PROV-ÁVEIS

COMERCIAL - Siní; Co·

ral, Ferretti, Acír
'

e Romeu:
Ademir e Poletto; Barra. .

Velha, Fanar, Marchíofí e

Haroldo.

AVAí - Jocely: Ironaldo,
Deodato, Zílton -e (Manoel;
Rogerio I e Niltorr; Roge­
rio Ir, Ito, Cavallazzi e 'Car-
los RObel'to.

.

o ÚLTIMO JôGO

O [ôgo em referência é o

último do Avaí eJTI seus do­

mínios, de vez que nas duas
últimas .rodadas jogará no

interior, enfrentando o Gua­

raní, em Lages e Hercílio
Luz, em Tubarâo.

Números do T�rneio "Ive VarelaH
MourJ/ Borges

As fil-,ais do Torneio \Ivo Varela, fcram desdobra
dos nes'ia capij'al, nos ú,timos dias 299 e 30, dêle

participando as se.eções de FlorianóPolis Blumenau-

,e Jcinvi'iie, ficand 00 titulo, peta terceira vez, na co

pitai do Estado, qCJe assim rornou-se T�iCompeãG.
Eis a sua estatística:'
JOGOS REALlLA,DJS: 3 -. Joinvile 2 \x Florianópo­
lio', 1; FI'Ürian6polis 5 x Blurnenau 2 e Blumenau 3 x

Joinvil,e 2.
i\T/\QUE MAIS POSITIVOS - Florianópolis 6 gols.
ARQUEIRO MAIS VASADO ·__:.'Valci de Blumenau
corn 7 tentos.
ARÇ)UEiRÔS MENOS VAS/\DOS P Muri10 de Floria

n6p�!is, Celso de Jcinville cem nenhum gol.
ATAQUE MENOS ;.)OSiTIVO - Joinville com 4 gols
no ativo .

TABU!\. DE GOL.E/.DORES - Alcides de Blume(1au \

cOm 4 gols, Tamino de Florianópo'lis com 3, Laurinho
de Jonivllie com 2,. 150 Silvo ele r:lorianópolis com 2,
Prenda de F1crio:lopclis, Peracio de Joinville e Osni
de JOinyille, todos com um.

.

f\RTILHEiRO NEGATIVO ê Tomino de Florio­
nópol'is, um gol cor1tro, na pmtida cOm a Seleção de

'Blumenau.
ARBI"j-RAGENS -- Num nível rnuito bom, est.iveram
as arbitragens das fineis do torneio sOlonista Ivo V6
rela. Hemilton Be-i'feta, Eva:do Teixeira e Ronaldo

Polli, pelai ordem, fOram os que estiveram em acão
TÉNTOS CÔNSIGr·.,ADOS _:_ foram cOnsignadO::'

�

em
J partidas, 15 90 s, assim distribuidos: F1órionópo­
jiis" 6 - Blumenau 5 e Joinviile 4.'
A CLASSIFICAÇÃO. _. lo. lugar Florianópolis,
s:om 2 p.p. TriCampeôo
20. lugar - Joinv'.ie, com. 2 p.p.

30. lugar - Blumenau, cO,m 2 p.p. (A decisão
foi por gol' average, COnforme determina o regulq-'"
menta. i"!oriUnóoolis mú'rcou Ó e sofreu 4 gols. ten-

o

'da um saldo de '2. Joinville IllGrcoy 4 e sofreu 4', sem

saldo e sem defici', e 3lume:lau marcOu 5 mas so­

freu 7, com um deiícit de 2.
A SLLt:yÃO DO TuRhiilO: Oe acôrdo com as atua­

ções nos três jogJS r,eajiz:ados; fOrmam::s assim à se"

reçõo ::;0 T,o! ne,o: \rql..�i ro, rAUSTO, . de Floríanó­
pO IS; zrJguelrG C"nt 01 .\LDiR; de Biurnenau e lateral
L/\URd'-u-lO, de JO l1'v' i i e. O atc'qu2 É formado' pôr
l/,JV\il'�ü de i:ioric. lÓpOlis e v'ALf)IÍ� de B:umena'J
O UV\\rJE DO '1 �\'�i-.JUO: hto honra COUDe ao afa­
cat'lte Valdir, da seleçõo de alumenau que cumpriu
duas estupendas aruaçües contra FlorjOhóPolis e Jo­
inville, descobrindo �e ái um nOme /para as futuras
seie'ções do Estado. Mo�trou que realmente é um

,

\

craque.
,

,

São Pâulo r. c. 14 AIU)S de Alividad'e
O São Paulo Futeb.JI C,ll:

b'e completa, na efenlérUe
de hoje, quatorze an: �. de

lutas, 'pois foi funda io !Ia

dia 8 de outubro d;; 19:33.

Fundado em bases sóli­

das, desde então, decaI':
rido.$ quase três lustros, o

tricolor tmn' seguião à ris­

ca o seu programa de ati-.

vidades e, hoje, é urna d.is

Í!l.odeJ1'lres organizações es-

portiv,'ls da Capital, estan·

do na, liderança do Campeo
nato da Primeira, divisão de
pí'ofissionais e do Torneio

Quadrangular Juvernl "Julio

.Ces,ll-r-ino <;la ·Rosa".
A família sampaulina, na

pessoa 'de seu operoso maio�

ral, espqrtistà Nelson Gare

cia, os nossos cumprimen-.
tos, com votos de prosperl·
dades.

,
t

Guarani e Ptdmeiras, os Vilorioso�
, _.'

,

Em_ jogas transfe'ridos da ultima rodada, devido
a apresentação do Santos diante do combinado Pal­

meiraiS & Olimpico, em TaieS, tivemos na tár:de d

quorta-ft?ira, 'em Lajes o coteja Guarani x Olfmpico.,
Vitória do Bugm SE:rrano· pai; x: O, permanec"endO
assim ria vice liderança de s'ua chaye. No'ou�ó ma'-,

tch desehvolvido em Blulllenau, o Palmeirs derrotou
o Int'ernac'ional par .3 x 2, num jôgo em que .. ôs serra:
nos foram esbulhadas pelo aPitador, segundo n'oticiá-;'
rio da cidade' indus;·riai. i ..

o Figueiren�e Enfrenla o Cruzeiro
pelli") rolibott-Ihe' preciosq

O Figueirense cumprirá, ponto., conseq�ênci:'a � do
.

esta. t�rde, 'seu último com-. marcador de.. I x 1. A. turma

11i'emiss0 no interior do Es- alvinegra, 'e.mbora· a ·ca:m·'

tacto, em. jõgos do CalppeQ- panha desf(.l.vorável que. vern

nata, enfrentando o' esqu::t- realizando, espera' colher
dtãe do Cruzeiro, o 'qual, bela' vitória sôbre séu ad-
,.no'

.

turno", jogando, pela pti- versário "que pisará a. can­

meirJ.'1(V'�z;"pg ,';��tl,çlo Sqa.r-. ç�, ",cgmo favorito.
_.' ,�l� '

.. v-·,��:,,;?t"·����' ;�_.-,,�}t'���:J�:';' 't., ,rA":\����,<�' '_. '- .' o,.
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Governo Aplicará 'BD Uhões de Dolares para' Estimular recuaria
o titular<da SUNAB, sr. zírão a um estágio de ra- -oíalízacão ela carne seja an- e representante do Instituo ULTIMATO,

'

Enaldo Cravo Peixoto, anun- cionalização da produção .de tecípada, a fim de evitar,.!1 da Carne e da FARSUL, na­

ciou em. r:',ôrto ,A�egre que o gado d . corte, com aplica- repetição e10 crises. Af'il;mmi ra estudar a maneira mads
govêrno 'federal aplicará 80 ,ção .cl�. técnicas de rotatíví- o superintendente do Abas- favorável ao Rio. Gnflde do

milhões de dófares na pe- dade. dos terrenos, pastagens .

tecimento que criará um Sul, para a comercialização
cuária, nacional, visando es· artificiais e outros preces- grupo de trabalho, compos- do produto.
tímular este setor da, econo sos consagrados em países to de Indústriais de carne

nua, < Os recursos serão pro- mais,.,adiantaçlos nesse setor

veníentés de Iinanciamente

ínternscíenais, do próprio APÊLO

govêrno e dos "pecuadstus,
que, ,entrarão com' 45,,2,5 e 15

milhões' de dólares, respectí
vamente,
O plano', dé estímulo pr,;.,

vê váríass etapas que cOlldu:

r

,A Imobiliárià A� Gonzaga Lança,Hoje
Mais Um Grande Edifício

1\ [mobiliário A. Gonzogo, que está promovendo
neste CDpltol, o auspicIoso componho ele construções
dest inodos o mine ror o problema habitacional lanço
hoje o seu sexto edifício em condomínio, - o Edi­
fício I\!,tllr - situado na esquino dos ruas 'Fei ipe
Schmidt e Padre Roma,,:bem no centro do cidade,

Troto-se de u,m rpédic de doze povirnentos. cons

ti1uíclo de "oportomentos de proporções médios e pe­

quenas, destinodos 'a servir o determinado faix,o de

públ ico, que nõo necessita de mórcdio de maior ta-

manho, '

t'in�nclado por ci:1['o anos, cada opartorncnto
. dispõe de instcloções completas, inclusive paro em­

preoo.lo, prepor-do-se o 'I'(llobiliária incorporcdoro o

fazer entrego' dos respectivos choves num prazo má
xirno de 30 meses,

•
E' oportuno sol ierrtcr 'o, que o setor, de constru­

(;Õ�?S de edifícios de rol pcrre já deve, em Florianópo·
iis, à Imobiliário A. "Gonzaga" que, neste-s úlrtmos
deis G vos. já empreendeu e reaii�qu,os construções'
de cinco prédios, sendo o Edifício- Artur o sexto, se­

maneie um teto de 167 aportamentps .residencicis e

,:,7 con�H�l'cJois
AO '

O lonçornenio do EdifíCI� Artur, que se efet�a­
rá hoje, vem ao encontro de sensível problema, sobre
tu�i() pc,ios cond;ções_ de acessibilidade' 00 finonéia­
mCl1,(; c pelo sii_uoçóo elo pléjiC', no zona c'omercial
cc ofiei']l do cidade, I'

"

Co,-,grolu!onl:)-nosl com q_firmo A. 'Gonzaga por
moi" és::;e nOTá'�'ei empreel"dimentO, que tonto, signic
fir'Cl �,:<ro, o de"envolvin:ento çje Florianópolis"

BNDE Duplica Suas Verbas Para' 1968

Para Promover Maior EfiCiência

o preSidente do. BNDE, sr. Jaime Magrassi,
'declarou que o Banco contará pa,ra 1968 com ver­

bos orçamentarias que totalizam 1 bilhão de cru­

z,eiras nOvos "o' dc:bro, oproximaclamente' do que
contam'os este ano", Este foto, 01 iodo à, reforma
de suó esl rutu:o interna, permitirá 00- BNDE fun­
cionar, q partir de janeiro de 1968, c:Jm mais efi­
'ciente 'que qUQlquer empresa privado".:,

�
\

"Uma dos inovocões nO funcionamento do

organismo será o adc;ç60 de prOg�'amaçoes setoriais
multianuais re1oti'y'(ls aos setores considerados es­

,Irdegic'os paro o 'desenvdlvimento 'global .do país,",
Asseguro�;' aindD, o presidRete, do ShJDE, qwe

não fohorõ,? recursos paro o prógromei pl'evisto, "o

julgar peles oferecimentos que .vem- .ffçebendo de

grtlpos privados,', i nternaoiona is des,':}f.o'sos ",de ',fi'no'p­
ciar projetos brasileiros dentro do-sistema- dei Reso,
luã'O",63 ,do Bqnco Cer-,rrol":
i-ií',oi

,

_i"

J '

,

Durante, almoço que lhe
. foi'oferecido na Capital gau·
'cita, O sr.:Enaldo Cravo Pei­
xoto ouviu dos cnmerciantes
um -apêlo para: que ao comer-

. Rêde 'Fe,r�oviária Vai Ligar Em Pouco.

Tempo/Porto Alegr'eMRecife
o rio: SãO' Francisco e que

uma composiçao, em cara­

ter, éqierimental, 'já .pereor­

reu.rem '30 Mas, o trecho',Cu.
rttiba-Reciíe, Estudos já
demçnstraram a exequíbílí­
dade;:e4a grande ímportan-

,

cia.'do, trem .Norte·Sul p_a ra
a e<\,onOlpia brasileira� � O

pel'cuiso· será >coberto, em

15 "dias; o que se con&ide�,t
de ,gra�de validade lJllra o

comérciO' e a llldústría. O

estuclo demonstrou, por e ..

xemplo que lIma fábrica de

con�ervas / em 'Araçatllb.l.
em São Paulo, poclerá reme·

ter perto de 18 vagões de

I
"

Récífe e Pôrto Alegre es­

tarão- ljgadãs, dentro: de' a1",
"gum tempo, por ferrovia ,-,'

anunciou, 'no Rio;'a Rêde
Ferroviária Federal, ao >r'e·
velar a próxima implanta­
cão de" trem- 'Norte·Sul, de··

pendendo apenas cl� conclu:

são de estudos. Ao ,mesmo
,

, ,,., .,
,

tempo, em ,Porto,'Alegre, D

DNEF asse:v:CÍ'ou que, a par·
, til' de de�embro; sel'á est�-.

beleciflO' o 'tráfeg:o ferro'vj�­
rio nrasília.pôl'to Alegre'.

A diretoria da RFF expil­
cou- que a ligaçãO' direta en­

tre Recife e Pôrto Alegre
sêrá ,possivel gràç�s á cons­

trução
-

de "í'el'l'yl.�!lt" Sp"H"�
,

mercadorias por mês
Recife.

Marinha, Mercante Desmenle Boalo

O comandante Danton Lo- Esta carta foi encaminha­
da ao comandante Celso de

/
,

rativas que não poderiam
cumprir o prometido. Se ti,i

ocorrer, entretanto, elas ,!�.

rão afastadas de" quaisquer
futuras' trasações com o i�,I'
verno . federal, de acôrd»
com ordem expressa do prc
sidente Costa. e Silva.

Aquela carne se desth1:;'
aos estoques de São Pam'o'
e da G{lanabara.

-_,--�------,-----,------------

DlPRONat

pes 'dê Oliveira, assessor de

relações públicas (la Oomís­
são de Marinha, Mercante,
desmentiu notícia publicada
num matutino carioca, se-

,O sr, :'Cr�vo Pei-xo­
to deu última to "às coopera­
tivas que participaram ela
venda' de 10 mil toneladas
de carne gancha à SUNàB

",'j.'

para que e�ltreguem suas

quotas no prazo máximo de
45 dias. Com a chegada do
inverno, alegaram as coopc-

._--, --'--�-"":. -�- -�----�.- _._- --------�-�-�.--.--_

Macedo Soares,' .presítíentc .

,I

da CMl\l e está, sendo' obje-. CONFEDERAÇÃO�!I' 7a �IO'l.Ul L DftlSto de estudos não tendo ha: ,". A14'i" I,{L�»" U

vidu-ainda n�nhumu re�pos.' T_UALHADORES MA' AGRIli:ULTURA
ta.gundo a, qual 35% da carga

marítíma poderiam ser

transportados por carguei­
'fos noruegueses.

o comandante Danton Lo·

pes ode Oliveira assegurou
que o que foi noticiado
"não passa de pura' imagina­
ção de quem escreveu" e a·

crescentou:
, "Não há" po!tan'to, ne­

nhum recuo na, atual políti-,
ca de fretes do 'Brasil;,�prin.
cípalmente -no caso de' fixa­

ção de percentagem de car­

ga a sel' tl'anspOl'tªda. por
":'navios !noruegueses 01,1 <:lI)
,terceiras bandêirasA

/'

.
A V I S O

A Contag chama o atenção dos Escritóríos 'do
interior do, Estodo de S"c., poro aquêies que neces-,
sitarem de guias de Contribuição Sindical dos' Trc-

'

bolhadores no l.ovouro, procurarem COIl1 o sr. Antô­
nio José Borges, encnrregcdo chefe do CONTAG 110

setor sul, à ruo Felipe Schmidt, 25 - 70. andor
conjunto 701 Fpo'lis, 8,'10,

===---::-:-= _........;_

"O que existe sobre o a:;·

assunto - disse - é uma

carta entregue pelo mmis­

tr� das Fianças da Noruega,
sr. Kare Willoch, ao minis­
tro � Mario Andrea.zza solici­
tando que o Ministerio 'dor;
Transportes reforlnule a a.

tu�l, política, brasileira de
fretes madt.iq1os,

CPf-Quer Du.a�' Alíqu�las 'Para,ICJ'1

para

Segundo calculas' do Dtpo..rtarnento de, Trigo
da SUi>.JAB: o obrigatoriedape do \mistura n:..:ma pro
pOrçõo de 2 por cento gOl'antiri,o o merçado poro u­

ma quanridad\3 de raspo, equival€nte a 0,6 pQr c€n

to do produçãrD de mandioca.
A CPI do Câmara ,que investigou· €IS repercus

sões do ImPa sto Sôbre Circulacão de MerE:ddorias
op�ovou o relatório' finalr elabo;adCl pelo deputado
Hamilton Prado JARE�A -- SP), recomendando 00

Govêrno federal que determine, com urgenciar o e­

laboração de lei complementar à Constituição, es­

tab-elecendo duas 01 iquotas do tributo -a SNem E:obra
dos, o menor, do produtor (qgricultor, pecuarista e

industfiall e o maiOr, do' revendedor, atacadista ou

FERRAGENS e'
,

7

MATER'IAL D·E CONSTRUCÕEs
, '

3

..'

Rua Conselheiro Mafra
- varejista,

Decidiu ainda o CPI rtcomendar QOS' poderes -�---, .,- _--,-.- ,---J.---__"""

'c�mpetentes o exqme da posSib�lidade de uma repa�a "MPRESA STO. ANJO DA GUARDA Lida.
çac dos Estados, pel odecresclmo do arrecadaçoo •

nos meses áêste ano, em -relação à rtceita prevista, Horário de Florianópolis para:
com base no arrecadação de idêntico período do ano_
passado, acresc ido de um percentual de 5 por çento
a'dmissível ,como crescimento vegetativo e corrtgida
pel� índice de desvolcrizaçã0.Ea móeda no interreg- PORTO ALEGRE - SANTO ANrONIO - OSóRIO -'- SO�l

nRlO E ARARANGUÃ:

DEP, DE VEICULOS USADOS,
VENDE - TROCA

)- A' VISTA OU,AI PR.àZO
1, AER0166 - CI NZA MADRUGADA'
'1, AER0166 - PRETO SAL!
1 RU�AL.164 - 4x2 - AZUL PEROLA
1, PICK-UP/62 - 4X4 -- VERDE

'

1, JEEPi66 -, VERDE PEROLA
OS VEICULOS ACIMA ESTIl.O EXPOSTOS EM

NOSS.A AGEI'lCIA "DIPRONA_L" - RUA FELIP.E"
SCHMIDT - 60 1,

FONES: 2051 - 3919 '

"':"-FCORlA'N01'OL rs';
.......

c âé 'õçftüõ'ro --6€ f'9õ'7"_"J�·

RUA TRAJANO, 37

nQ.
\

"

Trigo',.Deverá T�r Mistura de Raspa 'de.
4:00 - (12:00) - 19:30 e 21:00 horas;

CRICIUMA:
4:00 - 7:00 (12:00);- 14:00 e 21:00 horas;

�,� MandiGca,Segul!do �uer a�Sunab. "'., -

"TUBARÃO:"
'4:00 - 7:00 - (10:tJO - 12:00) - 13:00 - 14:00 - 17:30 _;_
19:30' e 21:00 haras;O superintendente d aSUNAB, sr.' Enaldo, Cra­

Peixoto, declarou no Rio que os mcinho voltàrão
o"ser obrigÇldos o misturar raspa_..de mandioca no

trigo Poro fabricaão de fàr:inha, tão ,logo a Comis·
são NaciOnal do Abas,tecimento aprove proposta da'
SUNAB nesse sentido. Disse que está previsto paro
terca-feira cio 'semana vindouro a reunião do CNA'
em

J

que seró discutido 'e6se 'as'sunto. Adiantou quê a,

misturo obrigatoria seria apenas de 2 por cento de
raspa e

�

que não há problema quanto ao abasteci:
mento de farinha. Essa proposição viso a atender
apelos dc_s produtores de raspo, notadame·nte dô.
Rio Grande 90 Sul e de municípios-paulistas, que� a'_

legam ,falto
I

de mercado para- seu Produto porque o

mistura, num Dproporção de até 3 'por cento dG vo­

lume de trigO, tornou-se facultativa,
TOmando-se por' b(�se o consumo anual de 3

milhões dei toneladas de trigo, mistur de 2 por
cento grantir'ia um mercado paro 60,000 toneladas
de rasoa de'imandioca

�

Passarinho Constitui Grupo de Trabalho
Para ,Regulamentar a Lei do Seguro
o Min ist'ro Járbas Passarinho cOnstituiu gru­

so L\eite, poro elaborar o regulamento da lei quej in­
po de traba,ho sob a presidencia do sr. Celso Barro­

tegra os segw'cs de ocidentes de trabalho no Previ­

dência Socia,
Ao baixar a portaria de designação do grupO, o

min istro considerou "o imperativo da realização
dêsse seguro poje Previdência Social em moldes tais,

que não posso ser pos1to em dúvida o acerto da 'inte­

gração". COn'sidera ainda "o imperiosa necess idade

de estabE'lecer condiçães objetivas para "_as impres·
cindíveis atividades de prevenção de 'ocidentes e de

recuperação dos acidentados.
, O grupo de trabalho será desmembrado em sub.
grupos, que serão incumbidos da análise da regula­
mentacão sob os prismas esPecíficos dos benefícios
e assi;tência medico, prevenção e reabilitação, 'cus­
teio e arrtcadacão processo julicial 'e assuntos' geral.
Os subgrupos dev�rão concluir os trabalhos 'até31
de outubro e, em seguido, os coordenadores elaboro

rão 'com base nos trabalhos parciais, o anteprojeto
do 'regulamento, que deverá ser concluído té 10 de

, novembro.

SABIA' QUER QUITAÇÃO
O deputdo José Lurtz Sabiá (MDB São Paulo)

anunciou que apres'entará à Câmara, na proxima Se!

mona, um projeto de lei estabelecendo a obrr-gação
da apresentação por todos que queiram ausentar-se

do País, 00 retirar passaportes dt certidão cOmpmvon
do estarem em dia com a Previdência Social. -,

,

Entende o parlamentar que essa medido evitará
os abuses que se cometem atualmene no País com

o Previdência Sócial, CLljOS devedores são inúmeros'

segundo relação fornecido pelo Min istériO do Traba

lho, lida ontem na Câmara.
"Tomamos esta posição em favor da Previdên­

cia Social" - acrescentou - "porque ,o que é em

seu benefício, reverte em favor dos trabalhadores
brasileiros/.

)

LAGUNA:
4:00 - (6:30 - 10:00 � 12:00) - 13:00 - 17:00 - e 21:0(1
horas;

IIUBITUBA:

(6:?0) - 7:n0 - ,(10:00) ..,.... 13:00 - (17:00ho:ras)
LAURO MULLER..- 'ORLEÃES - BRAÇO DO N(,)RTE -:­

GRAVATAL - ARMAZEM. E SAO MARTINHO:

:6:'00: horas, TERÇAS - QUINTAS E SABADOS.

·OBS.: Os horários elltreparentizes não funcionam' aos do·

mit{gos.'
"

Est�'çãó Rodoviária,_ Fone,2Í72 - - 3682 - Florianóp�1is
-se:

. -,"

",-'

BANCO' DE DESENVOLVIMENTO DO
I

.

,

�

ESTADO�DE'SANTA CATARIN1\ S.'A.

'F,emôs, o prazer' ,de comuniCai' 005 'senhores
Acio-ni.stas que, de acordo, com a liberaçõo do
Assembléia Geral Exlraordinária realizlJda em 28
de l\gOsttr de ·1967, e cujo ato foi pu')1 icada .

no

'/Diário O�icial:' dq Estado; de 22 do corrente, .est6
aberto, até o dia 3 de Novembro próximo vindouro
o prazo poro que passam exercer o direito de pre­
ferência legal no proporção dos aÇões que possuirem
à_ subscrição do aumento de capital de t'Kr$ 1.20'0,
000,00 (um milhão e duzentos mi'l cruz2iros novos)
para NCr 5,000,000,00 (cincO miihões de cruzeiros
novos).

Florianópolis, 28 de Setembro ,de 1967

6ANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO
DE SANTA CATARINA S,A.·

JOÃO JOSE DE 'CUPERTINO MEDi:IROS/
PRESIDENTE

JACOB AUGUSTO MOOJEN NACUl
, DIRETOR

(4 .. íO.67

ALFAIATARIA CIl,MAIGO

COMUNICAÇãO

LlCERIO Camargo proprietário da A!faitaria Cu
margo situada à rua Felipe Schmidt, no. 37 -- co­

munica que por mot.ivo de obras no local, transferiu
seu estabelecimento, tempcrariomente poro ,.:_, ruo

Alvaro de Carvalho, (esquina com Felipe Schrnidt),
onde continuará o loter.dimento d';;) seus clientes c c ..

migos, I

Outrossim, comunico que tão logo termine a no

vo construção, voltará 00 mesmo lacql.
Florianópolis; 25:99;67
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Em pronunctemenre na �gS'embléiCl le9is}�tiva, mal de Campina da Alegria, sença atuante .em todos os

o deputado, Nelson Pedrini disse 'qlle o' ".Gtwêrno Ivo município de Catanduvas, quadrantes do terrítórte ca
,

igual estabelecimento 'lp tarínense, os,'apl.ausos . queSi�yeifa é "popLI!ar e S'!..'l(j presença se fax marcante
,'" '\" . ,'-, " v ,

.'

, " -, ensino em Lacerdópolís; colhe' da população pOr ,OD-'

eM itôdas CI�$ Wt?9,l j :l,
) >,,, : .;kdo ,éomo em mliri'jcíP,ios além de grande número' de de 'passa', cujo senso d,e jus-..

� ��'. -'_ h -' , to e Inves+imento
_do, Vale do �dO "i)o '�'::{{;'! ó;':Hfe as rcaih:acões ayul-;,' escolar' rurais' e "convênios ti<;:a,não se n�ve�';l,Ycom o de e Primeiro, Forum Cotor inense de Mercado de

tOlffl em diversos setores",
.

l'

.. ,

'

-

e�cola.':r:es, ,'quf cobrira� tó-. crítíéos interesseiros e a- Copjtdis'y�eró dirigido. pelo Professor Theojshilo de
" das as casas de, ensino par- pressados. F,ste G,ovêrno,}J.ã;o Azevedo Scnros, P:e'sidente do Comissão Ccinsulti-

O parlamentar j,0laçab�T',';e, mentação a P�fi'lle,lepípetlos tículares da região. O sr, díscrímína entre, 'ár�a�, );lUr- va do ME.rcado de -Ccpitcis do Conselho Monetário
arrolou as principais atíví- da rodovia Joaçaba-Luzerna, Nels�n 'Pecrr��' c'itGü, comó> que é de todo? os-catarinen- Nácional, Diretor do Curso sobre Mercado de Ccpi-

lell comeiça ama.n'ha"" a sua dades governamentais 'na, pelo D,E.R., a melhorta " e notável es:tÚntÚo:, às' pfáü·, ses ínteressados-; .no. 'pro- -tcis da Universidade .no Emprêsc, - Vice-Presiden-
gresso de -SHa "térr'a, Está '

,

,quela ár;a, ci�ando espe- revestimento da, estrada cas: do espôrte "amador, a�' ,,#. 'c ," te do Associocõo dos Diretores de Empr êsos de Cré-

II'Ca"eq'uese Poe'lica'�1 a' no-ile'I no T,ealro .cíalmente, no setor de ener- Treze ,T.ílias-Agua Doce, me- construçãó do :giriási�' co-
acima de possíveis insinua-

dito Investim'e�to el Finor.ciornento, Vice-Preslden-
i, '

'. ., , "ções,,- pela clareza Ir,7e'ridiana r

.� gia elétrica, ti rêde de dis- .díante convênio do PLAMJ):G perto, em Joaçaba, .com ca)' .

'

te 'de Conselho inteiamei'cano de Comércio 8 Pro-
\, " tribuição interna nas, cÍ\ia- com �s tês,p,ectivas Prefei- pac'idade parat'mais dé 3:5CO ,.de sua' atuàção, sereria 'e

duc.ão (Seção. 'Bmsi1ei,r1i), membro' do COnselho -Téc-
,Já s,e €\1(i::ont,-c: l�é'5i'a co'pitat o pGeta Lindolf "

. ,

't t
-.

'1 -

qes de Jo'açab,a e Merval ,turâ,'s," cUJ'as obraS estã-o 'e,,:n pe,sso[as. o incentivo à àt!ét-, progressls a, ranqUl a c I-,ic� do COAfederacão Noci'c:1oi do. Comércio, Dire-
R2 I,' '::Ué GI',/esen1'aró arnanho- no Teatro Alv,aro>---'de' � ',," f'" d'" '1 '

I'" d"'O t I f d' f"" d' t dí
,_, ',," lt '1" •

" "opesa, a)xman ,,-se peos d 'B S', "'I' 'I t' 1
.

d'BP- .

CI
es e, em p en'l _, ase e ase ,a., ..

lau a ssrma; ',a re::l· cu ura re,a lZa-'se" aora:-vés - tor- .0 anca. r0-51 1'0 oe nVU3 Imel1 'os e o' anca
,-a,rvoiho e dia 11 no ube Social Poineiras" suo -,

. f t d 'd-"
.

execução e.cüjo custo ult.ra- fiç,\l.§ao e m;lCá'çiamízação da construcão de ballheiizos' a?s a eYl",enDIa' q.ue lll!�- Comercial de Minas ,Ger-ois, oiém de professor de Qi-"Caler., Llese PoMo ica,", Faralelarn.ente, o. catarinense "

'f' " ,.,
'

" - "
.

guem COlll res"'on"nblllda"'es ' ...."

Erico Móx Muller fará o exi,bição. da 'iDistribuição passa;rá a càsa, de Um ,mio: qá, fstr� ,Jqaçaba"Ibical'é-' carrapàticidas, di'strlb'uiçã;
.,

B ,�... y"
i €:,i6 COmercia, ,do Facuidode tJaClonal ,de Di1'eito,

, , ". , lh�o de cruzeir0s, novos, ,,'Tariga:rá/e, numa ",'segun,da,/ d,e'sementese{1..'r,epr'oà"utores�." p(')�e �esc�mhecer:': "d"a" Faculdade de Direito do Estado do Guanobcra e
c/e r'óesiós". O" nôvO movimento poétiCO pretende le- ,- , , '

,

"',

I' I b
' .-

b
através" da CÊLESQ; a li� i,aS§l; es,t.à;obr.!'3.;,den,O,min,ada ,) '-'-'- I' O"d.eputado Nelson pedri· do,' instit',ut.o Rio Bronco do Ministério dos' Relac"ões,_.__ var o poesia aos 'co egi,o.s, c,u es", ruas e' pr,óças, O -

,

' ' '
,

., ' I
'

, nha de, tT>ansmissãó'- -,No-
'

"Estrada: da, Aniizade", t,c- TRABALHO MAIS ni .. se.guiu;pàra 'Joa,çaba,!1 'Exterio'r�s, ,0 conferencist'a tem ai-nda em seu ','cur-,
JC','iV1V<1I'do' çp reinteq" (�,:C de: pOÉLJ �om os, hOm'ens-' " .

, � , ,

(" I '

I D
va Petro.,polis,�Cat:anduvl'ls-V1J<. mará o ,rum.o, sul, no senti-, TRAB,ALHO

"

fim de representar o Gover· 'riculum vih,e" à a'u'tória do porte, sàbre 1"ítuios de
,�s espErácLi,os se:ôo promovida, pe o, epartamento' "

de Educocoo e Cultura do ReitOria da Universidade gemBonita e',a de Joaçabú,-,' ..�o.... Lacerdópo1is'CàpinzaH�i. Ao.... término;.·de seu discur·, nadOl' do Estado na insta�;:t· C,édito do [?roj,etq_do CódigO' dCls Obi'igcições, sendo

Federal' dO,e -'San�a Catarina. Agua Doce 'e 'a ,próx�ma ,ratuba. ';No ensino, eimme; so ,rébateu críticas·Aa o;_J(.:-' 'ção' dos 8°, JGgos Aberto;, doutorado em Bireito pe'a
v Faculdade de �ireito el'

inaug:ilraç�0� em
-t

,Campos roLi a fl,mcionamento do gi: sição, dizendo, (ój_lle a ml?!?(J� de, I:la.rlta C,�tafir.á, que se Cênc:ias Econômicos' de Paris. li(
Novos; da', Usina 'S,'inta, ná,sfo de Jopórã, e',� criação, resposta que-Ivo' SÜvElira ftí rea-1izárão nGl ginásio cober

Cl'u�, Na parte referente" ,fi paradtmcionar ri'o', próx'imo aos seus' àdversáricl-s é' c) tG recém-constituido, n6 p8-

.estrada,
'

destacou a
.,

pavJ l�no"letF;9, do, colégio nor: ttabalho' in�a,nsá;�i,' a . pÍ'e.'� río�o �de 7 a 14 do correnf;e
'O temóriO do Primeiro Fórum Catarine;lse de

Mercadci de Capita-is inJcfui: Estruturá e Funciond�
,
.. :' menta do Sistema Fincncei ro NaciQnÇJI e Estrutul',a

.•

')c --;; �

e Funcionamento do'Mercado de Copitais As inscri-

O �jra tênis é1ube encerrou ontem com' 0 Bai-! '
..

,

j çõ�s: paro participação no conclave Poderõo ser fei-
le dos Debutantes" .as comemoraÇões pelo transcur- "'.

tos .CÍ po-rti r de segunda-fei ra, dia 9 no Secretario do

��o :�o��:::t�t�pa����:Ói����;�t��n����7��1t�E�� Re' Iaç 0'-'es
'.

,p:.J,·I,'"í,b" II-'c a�·<.As' 'd,-g'. ," .f,'.:g'.

"

.•··,0·,o. ,,:/V.' e�- r·.o'. 'o
-

Escola SuperiQr de Administraçãô e' Gerê:'1cia.

,

e. cÓ'lwidados, espeêi?is, ocasiõo taplbe
..

m em

qu.e
to-

"
�

-

'

,

mOu .Posse no, presldellcla do Cluoe o .sr.· Iconmus ' ,

\

SUP-LEMENTO A�Atherin? SucedendQ 00 sr, A�tonio I\pósto.lo� O n�-, I

-

vO preSidente do Clube do Colmo - uma dos mais
. ,

tradicionais da cidade _" inicio o se.u"mandato com,
.ç

.'

S"C'
"

Y' C'��S�����ãona ��c:����;I�lo��n�;����,a�,�Ohceito que

r,'"e.. 'p..·r.es, 0"1.8',....,' ',,' ". �,n,o,' I,
" ,', ',I 0",'0'•• r,'n'oze professores �e inscrev�m para. _

-

,

..

-
"

-
'"

.

:-:
- ,�

,
-

' ;',

concorrer a qualro cadeira_s da �SAG

'\
, ,.

E t 't I \ ,

I
'

nquan o vai ovo o Clover, torrencla mente"
em todo o Rio Grande do Sul _' com os qutoridades
constptando, alarmados, o rapida eleyoçõo do nível
dós aguas do rió Gua,iba' _ �c)':secretario ,das Q.braç
eng, tJmberot, Petgher, convocado ,pelçj Asfemb1éia
pr.estayo inform,ações sobre os' providénci'as �dota­
dC$, pelo governo 'gaucho e pelo Miri'isferio de ,Obras �

. O !lena.�ar Car;a,lho Pinto, em .enhevista con­
Publ i�es, . visahpo .por fim às. �nchen'tes _; que, 'r q c?,dida eri, Ribeirão' ,P,reto, acUlSOU: (J' F1'ente 'Amplamiude'" eCGnem 'naquele Estqdo" �", . .' I .

O
,,'

I
' .

f d I dos: .,,'esmos vicios' das. ,de.m,ais,. org.oniza, ç.ões político�. ,s,!r0etario' esc,areçeu que "o gpvemo, ç era, -

continuará' a. construi r aiques em" to�n� dos rios que' ,p,al'tidaria�, 'a,dmiti!J: i im,�licitci�lnente a pO!l�ibildo�:le
cortoty1 o "Gron�e Poeto Alegre", 1E):t']'q!./náto" qÚe '9; 'd� rçvis,êjo dos:, puniçõ�s revolu!=iona.rias, manifestou­
Estado p�o&idenciorá 0. r'�giJicitrl�c{�q? '�o ,cu_rsfol' ,.âos,� . se �ont�o 'tJ !,e9;�li::aç,fio do Jogoí e: re,iterou' sua posi..

·

ri,os: . mo i�' imp,Ortantes co,.l(1strui r.ÇJ,�. represas e ,�re, ores- ,,'

("" .. , ,',
. '., , .• '

, . -, "

. çéío Ol" ',aval' d.e·' d�icões diretas' em 'fodos OIS níveis.,ferrá- arl;'os trib,ú.tqrid�� Os r,'ejuizop 'c:;ousadós p�'rio-.. t..," .
"

dicamente, justifiêam quaisGj�e.r dnve'�timer1tOs sa-
.. ,

'.. '_' " ," I \ O',,: sel1a.,.d,o"r 'paul.i,sta' ,.fol ". altô"', p'ala baixo. O ex--p',_o·neClldores:-" , :, '
>,'

' .�

i' , !.Í-que,la ci�ade a ,convite . do ;, véin�do):
,

sempre criticou

T',· d 1.. 'V·'�' ".prefê�to" WeIfon Gas:r;>ari!1�, '1<1 A,RENA é o MDB" exata-
. eçn,lC'O'S , �.ualem ,éom' ,ere'ElaOreS PI,,:�a�' inauglír�l' 'o pr?nto so: mente. PÔi'" terem sido as,

,a/lransf,orma,"çã,O do,.',p,Qrlo"de, L.'an,t.ma,
'

"
..

\
cohq�infant�I. Re.eeh�u 'tam� sÍIÍl 'íirmadosl' e .também

.

� � ::;, .. b�fu hqmenageÍU'/..da Assocúi.. :� p�r,;-corllitituir�m tln� con,
,

.

,
. '.,; ,', ,,' ,

, ': ': �:;,
.

: -.,
" ção dos 'Servidpres" da 'Mll·

. 'glomer'ado de corrantes e

,
O .sr. Ar.mând? Cah t. Bulas,' seáeta�io Sem P6!?- ;rlipalidade IocaI, q,ue ,o, P,!fe, grupos heterQgeneos:

.

tà e Secretari� �*€'cutivQ",qq Consel:h,O de ,[;)és�r;(v91'; .'senteou COiU'UlUI, cart,ão rle Esta breve íalúsâo do �;e-
'vimenr<;, do Extrem_o. Sul,: estê,ve ,Orntem pa ,ôiddde' .de

,

pm.ta;
"

" l'l.adpr mdica; claramente,'
I.:{�ogun,?, dirigindo, ,uma cO�lis�ão de técni�os, Gom- '

1. qUE( ,
ele hão .,entiará 1'.'1

"pesta dos srs, Jullp,Lt.:ma" da"rAO, Roc:ha Neto, do EN�EyISTA Frente.� que, pois, não 1.0"
',:;Mini.sf.eri�)"do, Planej.qrnentô; ,F,(;'tn:iando Cruz- Mar- grará exíto adniciativ.a qu'.3

cOi1d,es; �o /y'Ii'nisteric:í dU Ag'ricultw:a, 'Ernesto Tre.-, 1:\(1'1 entrevista que conpe· :ll�sse sei)ti<;lo tómara () sr,

rY)'e!, do ÇiDEPE e, Ballc�ic�rQ .Fi lomeno, do Coça e deu; o prof. Carvalho Pinto" 'CiJ_I'!os Laqerda, anunc�'lndf')
Pesco, � "

, ,
falàndo da 'Frente Ampla, ,.,qqe· ia pI'OCUI�á-l0,

"

Após visitatem o porto; a \<Ç_omissôo foi d Ga- dGclarou que l'ela apresenta
mora de Vereadores, onde abordo\)! o temo transfpr- os ,mesmos yicios das (c'l.B·

meçôo do parto de Laguna em port�pesqueiro e rea- mais, Ol:gl"miZações poHí.'co�
lizou [-Jfoveitoso debate com os pers'onalidades ,mais partidarias, ,é heterogens3
,rcprcsontolivos cio viria logunensc.

'

c .ostá sendo criticada de

A LUZ DOS-rATOS

(Leia editorial na 4a• p,gina)

razenda· fixa normas
pàra reprimir snnegâçao

Em reunião realizado no Escola de Polícia a

qual compareceram O:" Secretarias do 'Segurança,
.

Gen. Vieira do Rosa, do FaL:E..nda, Ivan Lúiz de Ma1:­
tos, Sub-Deleqodc c.ú _re, ic.ú:,. Federal, Ce. Benhour
de Castro Rornoriz. Inspetor Fiscal do Ministerio do
. ('jz!irlda, Sr E!ia Bois! aedt, e todos os Delegados
Regior,a.is de' Polícia do Estcdo, foram estabelecidas
(]", n", mcs ele rrscc ,zuç(iQ e repressôo 'aos sonega­
deres do Fazendo' Estcduql e Federal.

Tais medidos incluem o prisão e

-

processo cri­
minal dos infratores dos dispositivos fiscais quer
quanto o SOIl9gaçõo ,...io:o írnt.ostos devidos, cérno tô­
do à sorte de dei itos p.otic,.. c'o_ê cüntl a o fazendo
publico,

tira ,Tênis Clube. ·encerrou feslhridades .

- tIo 41'°, élniJersãrió com baile de gala

•

Foi encerrado rw .Secrétaria ,do �scola Superior
de Admir,istração c Gcr"2ncia o prazo pato inscrições
00 ConcUrso Poro preençhirnenlo das càdeiras

-

qe
Psicç:iogia Aplicado êi AdministíO, .. ,A,dministraçQ
Financeira e Orçamênt,o, "L'egis'laçõO' Tributário· e

Twrio Ecenômicõ a,carlçanao um: tdtpl ,de dOze pro�
fesSOft;S inscritos,

' ',I
' '

..

t'-ló cadeiro. de Psicologia Aplicado d' Adrilihis­
tração' in['cl�E)VerOm-�'2 JóãO Alf.rf.�do ,fv\;edeiros,Viei·
rq_, Tito _U\'jo de Bem, AAene:z.es e' Roberto ECietano
Costigiio, na de f\dmiriistra�60 .

f'1nariceiro e 'Orça.­
rnenL, Fen,and0 t'/\Gl'ct)ndes de' Mattos ,Maurkio
cos· R�is, RGbE'rto U.1.::Jci Pires e ,Carlos j�se Gevakrd,
no dJC,liEfa de Legis cçc;o 'fribut.Jria os Professores
João do Silvo' f../lelf"y \',2i.'o e /\ri�KGd.ec Boscõ,
de i\/\e,14'o' e erl T '!t' ;::ç;o, .:-.micG, C',)(105' José ,Gel,
vaerd, 0ctaéÍlid SGhurlér Sobrinho e Joié Antonio

.�.

(�ur:Y.
. I

Segundo' informOu o Secretario da ESAG as
__ _rI i

.

.
I

p�CVCls terão i:nício na ,s(3gunda quinzena de Otubro:

Chuvas !crrenciais: 'Vé)na�am a

encher o Guaíb�a, e amea9ar' P � Alegré ,

l

'.
,_

_'J
•

,'" II i �._ '/

o MAIS ANTIGO' OIARIO DE· SANTA CATARINA
•.

�
•

,', , "I

Florianópolis,' Domíngo, '8' de outubro de 1967

!

Pe-drini' vê
A

governo'
.

' �

adlDi istr çã. ,

"- '_

Será instalado terça-feir.(!
Congresso Mundial de Rtlações

;'1
iJí.

na 'GuaI'lQ�(i:,�! O', IV expresso; a minha confia:1- por urna identiclade üe

P 'bl' ça e6 que dêsse importante ideais e de atitudes amisto·
U Ices q,ue, �onta- \

co,nclave internacional si'ü- sas" as distâncias q�e
.

€JS

de1'O poises \ e! de
,\

, ,� rã'O' ma.is fortalecidos. os . sep�_rl'lm,.
"

ideais coÜmados por ij'odns
quantos se. põem a· ::;ervÍlio

.

'Isso fundamerita, '$Ó por
da I'1P40ximação e entendi­
mento c,ordial dos povos ,,-cf·
vilizados,

ró' cóm a participação de, cêrca

." tQ��S' oif Est.ódos da Federóçôío.,
"

S�nfR "Catarina se fará re-
. presentar 'n�, c�nclav� pe·
los srs, DeodGTo Lopes Vi·

,eira, chefe- do Gabinete 'de

]:telações Públipas do Go­

vêrno do Estado e J,'lir HL�­

mes, representando l1 ' Uni­
versidade FederaL -

Congratulando-se com o

aconteCimento, o go:venia­
do� Iv'o Silveira endereça-

�á 'I�O presIdente 'dçi !'v.- Con·
gresso Mundial de' 'ae\ações
Públicas um,â Mensagem,
vasllda' nos seguintes têr­
mos:

si, a oportunidade e a re}e-­

vância do
_

IV Congresso
MUNDIAL ,de Rel!Lções PÚ-

Nunca '�oram', tão ,sign,Ei-
,catiyos, como no atual' pk,,;:
so

' histórico da sdcied,'lde
humana, os esforços me�
diaflt\) os quais' se buscam

estimar e", confraternizar

grupos sociais, lanulàht10

.

'blicas; a que o, Govêrnb do

Est1adQ . de S'anti'). Catarina

confere' integral apoio 'e 'em
absoluto, êxIto confia".

Florianópolis,' 10 ,de OU·cl·
, '1 -

brQ de 1.967.

IvO Silveira
Governador

"Enviando 'as sau�'1ções
do Gov,êrno de Santa' Cata-

".'$�
,

'.

rina ao' IV Congresso· Mtm·
'diaL de "Relações· Públic,?s, "

r;eui1idó no' Rio de J�nei�J,

�.'��

f�
iifr

. , ii
,

S, VICIOS rtid
"

'

,

__
.P

conquistas da Revolução,

:Mjanifestou-se contra, qual­
,

quer prorrogação qe mancho
tos e condenou a estatiza

que quando existem �rros'
·mister se faz corrigi-Ios,
Não esclateceu, porém"

..... -' .:./ .

q�als sao os erros a serem

reparados mas l'ifirmou que,

para o efeito de anisti'l., o­

exame da materia -tem' . c;e­
ser feito ca�o 'por casCl. ,

O prof. C�r�alho Pinto d'2_

c�\l.rou-se contra a legaliza-'
ç'ão do jogo, mesmo que a

titulo de amparo' ,a obras
sociais.' A�ha que são neces

sarios maiores recursos pac
ra atender a estas, mas o

governo devê buscá-tos' em

outras fontes e não no j 'J:

ção
.

do 13eguro contra a�i

.den,te.,do trabalho, a qual, <I

seu, ver, dev�'l ser 'parcial
apenas, .aplaudiu, a. política
nuclera do governo federal e

disj>e que a 'reunião do Fun·

do Mônetario Internacional,
no �io, fo,i; de algum modo,'
'f/'lvóravel aoSl países em de,

senvolvimento.

'COM TRABALHA�pRES
go,

,

Dep.ois da entrevista, - ')

prof. Garvàlho Pinto ren·

'niu-se com ,representantes
de sindicatos ,trabalhista';,
que 'lhe entregaraní memo·

ELEIÇõES

A LtNHA POLíTICA
• c

, )..

{Lela editorial na 4a• página}

A Escola Superior de Administraç.õo e Gerên­
cia promoverá diso 20 e 21 do corrente o reol izaçõo
nesta' capital, do Primeiro Forum Cotorinénse

'

de
. Menwdo de Capitais, . O conclove terá por local o

< Instituto' Estadual de Educacão e cantará com o pa_'
.

frxínio do- Bole'-tim Combi�1 de' Guenoboro, Banco

P,egionbl a·� Desenvolvirnev.to : do Extremo Sul, San-'
co de Desenvolvirncnto do Estado de Santo Catarina
e C0niPdnhia -Cotor inensé de Crédito, Financiamen-

o
Com esta edicão estamos p�olicando '0 Suple­

iy-,ento 'AG que trato do lançamento hoje do Edi,fício
ARTHUR pelo Imobiliária"A. Gonzaga- e Cio. Ltda,

, A incorporodora, s:egundS informá, visanqo o

conforto dos seus clientes, mm·�terÓ' seus e'scritorios·

abertos, hoje, afé ÓS 19,00 hOras"lsem fechar poro O

almoço,
c:m suas instolpções, à ruó Trajano] 11, o irno-

bd'laria' A, GO!'lza§a mahtém�urrla e(juipe de 'Correto­

ies ,9 dlSposlção
.

dos intere1.;sodos na aqul?lçao
. de

apo,tomenbs nO condomínio Ed, ARTHUR,

ALIANÇA �E'NOVADORA N�CIONAL,
7

Secçõo de Son!a Cata'rino

G.::biriete Executiyó da Corriissõo Diretora Regional

CONVOCAÇãO

O Gabinete E-x2wtivo ao CQmi'ssÇí:; Diretora

Regiónal do' ,,\1 jança Renpvacl:Jra' N_acional - Sec­
côo de Santo Cdtorino, no conformidade. dos dispo­
;ic6es esrotLV:Jrio$, convOca,,05 ,senhores mêmbros, do
(l�mis�õo Diretora Régional poro o rew;'lião, extraor­

dinário '01' realizar-se no dia dezes'sete' (17)) do cor­

rente �és no recinto cio Plenório do ,'\ssembléia L�­
gislatiV'o do Estdao, às vinte (291 horas, cOm o se­

guinte:
,

ORDEM DO DIA

• 1..0) escolho de nomes para integrarem o
.

missão Dire_tora -Regio�ol nós vagàs existentes

membíc,s efetivos;.' .

2,0) esco:h'd de um l"Iome poro Secretario

Co­

de,(
Ge-

rol do GG,oinete Executivo do Comissão Diretora
RegiOnai por rnótivo cio renúncia do atual;

3,0) designa-ção de ComissQ8s Diretoras Muni­

cipais, de orcôrdo com o di,spôsto- no artigo 3,0 e s�·u

f;lmágrafo único, do Lei Federal n,o 5,306, de, S de

Junho de 1 967; ,

.

04,0)' d�legocõo de pode'res estatuários ao GabiJ
nete Executivo;

,0

5,0) assuntos de interêsse da ogremiaçpo.
"

,

FloriariÓpoli.s, ern 6 de outubro de 1967

Dr, Armando Valéria de Assis'

Elg, Otto H. Entres
,

Secretário Gemi' em Exercício
I

.

COMUNICAÇÃO

Floriar'!ópolis, 6 de. outubro de 1967
REVI8..\O

O senador reafirmou seu
I. '

já' conheceido ponto de vis-

ta a favor de eleiç,ões dire­

tas em todos 'Os niveis, mas
r�ssalvou que há muita gen­
te que "julga que f-ts eleiçõo's
indiretas' para 'ii" Pre,sii;!iepi·,
c,ia da Republica são' o uhi·

Comunico ao CorilerciO, Industria e 00 publica

riais, explicitalfdo su;as rei- em Gerol, que nesta dato assumi o Gerencio dos

vindicações. Negocias de TornsPortes de Cargas er:n IGeral do
! ,.' E:_xpresso JOinvillense Lt<;la" com escritorio e deposi-

Os d�iige,nfles ,sindicais de, fone n,o 3,677 nesta Capital.
clararam-se de acordo, com

a tese do senador a respoi
to da concessão do abono

sl!:tlarial de emergencíA,
).

A uma pergunta . sôbra

anistia aos que foram pu­
nidos palia Revolução, disse co meio de assegUl'm' Guilherme Gonçalves O'Avila
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